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. ." da' ante-ontem', 'com inciden- que o, país 'foi agredido, ",0

tes que levaram à mor-te"
,

govêrno .panamenho ,deciCtiurrópolís, para a quarta jor- dade Brasífeíra de Cardiolo- da Associação Catarine,ns.e Reitoria da Universidade e
;:;....�_-'-__..--. ,;_;.:.....,�..;:.. .,__-

'nada brasileira de cardíolo- gía, organizada pela secção ele Medicina, a [ornadà, é.011- da .Secretaría .de Saúde ',e

Des-e'm"b·ar'.O'· ·.a···d·',0'. r'e"·, .. ·S·'.· e· J-.U.:J·:·l·'·e�.·s· '-d''.' .a··, CªP''I-talgia. Promovida pela Socie- estadual sob os auspicias 'tará com' a colabcração da Assistência Social.
'.

,'um amplo programa cíen
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I'
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G A titica foi elaborado, reatí-
\

,ea I a e e um . overno:" _ :��r.!� :�����::�az� prrstam homenau�m p, G.cvetnador
Ensino: Meta Prióritária "'::béffi fol organizado

" .
"

, 1
. um programa social com

visitas aos recantos pitores-.
eos da ilha e HO interior do

Esta(io.

\

'

Cardiologistas <de renome

no País
. estarão reunidos,

dos dias 16 a 19, em Floria-

;'Desqpro,�
.priaçêo" Tito, "

Cary�Jho.8. pág.
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, )
:A comissão organizadora

c' de recepção conta' com
.

o

comparecimento de. cêrca
de 100 (cardiologistas, de to­

uos os recantos do País. Pa­
ra, uma colaboração mais

direta no programa cíenti­

fico que constará de uma

oonterêncía e 5 simpósios
fo'ram selecionados 17 parti­

cipat:l-res, .do conclave os

quais apresentarão, trabalhos
(; ,clébateràQ aspectos 'lig:;t­
(OS' a' especial idade.
Oportunaménte teremos

'()c;;t\)lão de divulgar o pro­

grama científico ,e os res­

pectívos participantes.

".A\rayjo- Ça,sJrR.
\

���rrje!lié�:__
..

' ,-,,- - .",,'

noíieies

Desde o primeiro ínstan-

1, 'te, o governador' Celso Ra·

·
mos mostrou o seu especial
interêsse

.

pelo
..
problema

educacional, um dos mais

·
complexos e. à exigir pronta
sQttiçã,q. III >I' "i' ;!..

Á�sim, O setor. competen­
te do BLAMEd elaborou, de
.imedíato, dois programas:

· um, de emergência e outro

definitivo,
.

ambos / .se coÍli-'
pletando � objetivando um
mesmo :fim::eliminação des

déficit dé escolarização.
Escolas de emergência

·

foram, �ntão, localizadas
em todos, os recantos do

estado, ao mesmo tempo
"­

.

em que se dava início à

construção de �rt;pos esco-

.
,

tem sido ultrapassadas, com
U�1 índice de' matricula. que

permite' afiançar estar ple­
narnente vitorioso v prográ­
ma' previamente elaborado.

RI10, 11 (OE) - O -Chan­
celer Araujo; Castro desmen­
tiu noticias da sua viagem
áo CairÓ',,' Esclarece que �o·
assunto não foi nem sequer

L ' ,

tratado pela iidssa embai-

xada na R.AU, nem pela chan­
celaria brasileira.

lares padrão.'
Assim, ao final' do presen­

te quinquênio adrnínistratí­
vo, 'duzentos mil escolares
sem escolarlzaçâo os pre­
càriamente escolarizado, te-

rão onde estudar,·' em está;'''M '11;.· 'INatal'd' S.

belecírnentos de' ensino con � � e �; Ior· .

' a
. dignos e' com professorado �.. ' \

ca�:z'escolas �e �me·rgência I_IJCr iãn c.as Pobres(foto escola Seara) e os

Igrupos- escolares padrão (na ,., ',...' , •
.

.

foto o de Palhoça, ja con­

cluido) são um atestado da

maneira realística com que
o problema foi encarado e

atacado pelos órgãos técni·
cos êoclpetente�.
As metas anuais estabele­

cidas pelo PLAMEG-SEC

SAMBAQUI EM'· RECI'FE
Recife· - O sr. Julio

Sarr.baqui ministro 'da É­

.(duciçã,:l '�evê'i-ã "felintt'�;<i'e('
no Recife com os reitores
das Univers-idades do Cea-

,

ra, Riu Grande do N:;.rte

Alagoas e Espirita Santo.

,Serão encaininhadüS pr:o­
'bl<ema·s· daqüeles estabele-'
,cimentos de ensino supe-,
,r·ior.

Péricles Prade:
Nôvo,livro em São Paulo

.

o jornal "Estado de São

Paulo", em sua edição de

ontem, informa em sua co­

luna' "LIVROS E AUTO:
RES", qUe o catar1nense Pé­
rides Prade autor de "Este
Interior de Serpentf;)s ,

Ale·

gres". aca;ba de public'ar pe·
la '''Editõra Literatura Con-

temporânea" daquela capi­
tal, mais um !iVTQ, intitula­
do "AI-I,.A LÂMINA". Escla�
rece ainda aquêle periódi,co
que a c,apa e ilustrações são

de-Rodrigo de Raro e que 'o

volume (prosa) será lançl:t­
do ao público bandeirante
pOSSivelmente em fevereiro.

Dr.· PoJydoro S, Thiago:
ENTREVISTA

Como nos anos anteriores,
também nêste, a primeira
dama do Estado, Dona Edith
Gama Ramos, -dedicou todo�

h'ibuiu brinquedos às' criat}­
ças pobres. sentindo-se fe·

liz com a Je1icidade que Vl�
nos olnos da petiza(Ja

.

.
• 't ...

NQssos flagrant�s faram'

tomados naquela oportum-Na' próxima edição, êste

periódico entrevistará Ü""'

:J?rof�s\(L ,),g>!yqqro �. Thiac
go, que "irá" prestá

, , .'

•• ">'o,'

. CÕêS' referentes
i, .,. ..

,N�.si�?I�a{"
.

leg�do da IV Jornada, está' .

tomando tÔ'ctas as providêú­
e bri­
Du-

romper .suas relações díplo­
mátícas

.

com os Estados
pnidos; . retirando seu em­

baixador Junto ao govêrno
. norte-amerícano.

, ."

.ro-.. "

� ,

" Z·ram tomados. por. ocasião, ,------- ,
' , ;J'

- --

do almoço oferecido ao}'G0-."
, Bail� Municipah � -

.�

���:{r1���:;I,S�::��!:�; i� ;:' . Atrac�ã6:: Càrnâv'Éllesca
_ .- '?r-

',J
••• '

�
•• "".

_ '.� ". MO:', '

.••

' .

b!3.l',gadores,.e Juizes .rta Ca- .

""
.

�') ,'.
.'

'. rína, As fantasias de luxo,
-pítal., notando-se, , no .. pri- . ü/tl'aüicional IClube' -XII', oij i;n-igiha(s:" serão ctassítí

'

meiro,' o "Chefe do 'Pode'r: de/Mosto lj�'o�l;an�ou o' 't,ero " ca:(l�':;'e' premiadas, do lo'
Executivo ladeado pelo de", '�fl.iro' '. )3AíLY: MUNICIPAL, aó' ::10p'Jugar� o traje será

sembargador l;'erreira Bas-'
.

a ser realizado día dez de' de/gala, cOJ}10 nos anos an-
Itos e pr. Rubens Morítz da fevereiro, segunda-feira ele teríores. Quem promoveu

Costa; e', no segundo, um' carnaval. Na "oportunídqde '. rói o nósso : cronista Social
aspecto geral do almoço. haverá . escolha da Rainha . Dázaro .Bartolorneu, que irá

df) Carnaval de/ Santa Cata·' programar o Baile Juvenil,
--._ .' senelo ObrigatóriO o uso de

Brigitte' .ta leu, à Imprensa fantasias. A partir de ama-

nhã, as mesas l)oderão ser

adquiridas na Secretaria do
Olube D07.e, elas 14. horas

ate.:_horário' n'onmU.

�tes dois flagrantes

RIO - Bl'if?:itte Bai-tl'J[

que ontem �eeidi(1
.

J,alflJ' )

aos jornalistas .cl1riocas,_
esta ros.\}étlada no 'Co'p<1 -,

cabana Palace. .Livre· fi­
na.lmente do 'assédio

-

d:0s
.

homens da imprensà. 'J·or-·

b,'_ii: eql grf�nrle rJe,�tàque
folOP;t·a.rlag 'e dedan,ções'
da e�LJ'ê18 fl'f!neesar:

._-----"------.;'--_._----- --.

Pinheiro' �etto em Belo Horizonte
1

"'RIO - o 81'. 'Juão Pi­

nheil\o Netto ii'i 2. frira a

. B. Horig;ente conferenci.ar
eom '.1:) g'overn;ldor Ma,ga-' nuta: já' 1):)i en�aminhado.

"., • I,' lhãe;; Pint':i -sôbr& 'a: minu� '.

·ao govoni.adul' Mineiro.

,cOrJeiS de, ener1Jia" _t_a_d_·o_'d_ec-"-'r.�_io......._de_'_de_S_ap_r!)_�_:--'--..�-:__;_'"
;:RIO, iU eql;l;'), - Ni;t .PfÓxi-., Ca'}·e; .. �A;U'.M·'EuT·.,O·····DE·· C·OTAS!TIa serna;na peverão sef. res-' J H

,
('

tabeleciGios os cortes de.
k "

j: \ i')
energ.ia elétric� nos muqicí.
pios fluminenses de Niterói,'
São Gonçalo, Magé: 'P�tró·'
polis e Itaborai. 'É infôrma.'
ção do 'cóordenador' do ta-

,.

clnn,amento.

nais' publicmú
pi,14ãu' de' tel'l'as ao

dfls _i·od<Jvia.s e margens
dos 2çudes. O texto da mi---

carioca-

NAÇÕES UNIDAS, 11 por.tação .dos países produ­
tore's ,de ·café. O Departa­
ment.o de Est'adn disse que!
ii. medida se faz necessana

em
. vista�./das proporções

·atin_!'!üi:-\s
'

pelos prêços do
produto.

(OE) - O Departamento de

Estaçio
.

norte-americano·
nunciou que l?edirá 3. Orga­

. nização . Internacional do

Café, que. disponha si.')))re o

Rumentq,. das' cotas de ex-

,Na.' :.Câmara' O

Judiciário do
Código

.Trab·alho
Foi f'nraminhada 'do· Tra1:Jalho e do

'Ministêrio Público do Tra-
\ '

.

balho e a 2", diz respeito
processo trabalhista .'abrange' a organização

,
.

'. Securftários' ter'mjnam greve
RIO __:_ teJ'úl1TIâmm é�;;

s�!C;lrjtáriO::; ;�1}1..
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FAZEM ANOS HOJE
Menina MARIA LúCIA
Vê passar na efenJéride

de hOje o seu 4° aninho. a

'�leg�nte e inteligente meni,
na Maria Lúcia dos Anjos,
diléta filhinha d\) nosso ilus·
tre amigo 'sr. Fernando dos

Anjos. e de sua. ex,ma. espô,
�. d. Maria dos\ Anjos, re­

sidentes no Estreito,,' onde

FARA ANOS AMANfÍÃ

- sr, José Nap6reão,
- sr. Evaído Miche�

,

- sr, Amam Moreno Car-
doso

I'

'-- s:r. dr. Angelo FranGis­
co Fonseca

,

I
- sr. J·erge Soares Macuco

sr. Hermam Beck Jr.

sr. Sady Lima
gozam de sólidas· e· l11el'eci· sr. dr, Mário Wendhau.
das amizades, Sql

A Maria 'Lúcia, que por sr. dr. Newton Cunha
motivo de tão auspicioso - sr. Nagibe Nassif Fran.
acontecimento no dia de ho- cisco
je pela passagem de mais

.

- SI':" Frederico B. Schmi.
um aninho, oferecerá na re, thausen
sidência de seus pais uma sr. Aldo Becy
fauta mêsa de doces e gua· , sr. Léo S. Caldas
ranás às s{xas .am�guÍl�has. sr� Sgto. ,Egmar Filho
À nataliciante e seus pa- sra. Inocência Fernan.

pais, os nossos sinceros e des Machado
efusivos cump;'imentos, srta, Nai1" Alice Brito."

, , AlUGA-SE
Tratár no Jardim'Atlântico com o Sr. Luiz.
Bungalows de Madeira.

..

jJllOTE:/A ','teus

OLHOS
.\

.

use qculos
bem adaptodos

atendemos .com exatidão
sua �eceita de óculos

ÓTICA ESPEOAJ..IZAD/�
MO.ofRN.O LABQRATÓRiD"-

de

JntlliçfíO, compreensão, sollcl« D� acõrdo com a- gravi�
tnde estas virtudes{.deve possuir: uade- da' ação OS metcs-corrett­
o juíz. de menores Iiata o com vos classrfícam-se em: adver..

p!eto .êxíto de· SUa vocação. A tênc�) imposição 'de ohtfiac;ões
lei para os menores êle apresen' ,especiais e detencão, A detencão
ta como postulaDos e mostra do j�vem poderá se� processada
::;Ile a personalidade do jovem durante seus tempos semanais li

ag'ente OcUpa o- lugar' centràJI. vres ou' extender..se por' ujnã; du

Julgar com exátidão,'a, 'pérSo- fação' contínua de até- quafl'o
nalidade do acnsado significa semanas. As e,xperiências' }JII!s.. '

pedagogicamente e s-conhecer a sempre um ponto, difícil na 'vi!.. soais d:o j�liz. di�ão quando deve

matérla �ducacional". .Esta bre da eliál'ia do juiz de menores. rá ille- aplicat· as punições., E is
ve ,determinação, (§3.1h da', Lei Un� jovem, POI' exemplO', prati. to deverá ocotrer penes "quan
do Trib.unal de Menores (LTM) cou Um assalto) De aeêrdo COm do 08·nietodo�,.c!)rl'etivos.não bas
da República Federal Alemã ex \ o direito' pena� Comum està a-' taram para repàrar aconsequên

. ,

o sI r s fu _.

f
"

l' cia do ato delítnoso causado pe
1 - A elegante e bonita sra. Luzia Arau-pmme em .p nca pa av a

.

n çao em SUa .orma nrars srmp es
"" [o Gerais; da soeíedade . carioca, em co�.ção, cujos encarregados' têm u_ sig'uiiica Um delito, para. o 'la inclinação pe�iciosa do;.agen •' panhía de suas filhas passa temporadama responsabilidàde especial e qual" está 'prevista a pena, de te" ($ l1 LTM.) O jovem que".:\. � em nossa cidade,de . difícil avulíação i admlnís- prisão. O Juiz entretanto deve-: 'rece'be Uma punição devera,curtt JIII

traJl" a' justiça aos Il'I.OÇOS que rá constatar primeiramente se pri-la num ç�!abelecimento pe '.en�ar.llm Cm cOnflito: com a lei, i) réu, caso sejn êste maior d'e r nal de menOres; e justamente eS
III

Do parecer de tais' persoi:1àlidn- 18 anos, incorreu numa fa'tta :
ta ci�curiStância confere ao jui JIII

des depende o destino de pes_ prescrita no parágrafo 105 da zado de menores uma grande res •
soas, qlle na maioria elos casos 1.'" do Tribunal' de�Meno�es ponsabilidade"Pllis qUe êle' não "não_ e�tâ� lt ·altura de traçar' O juíz, yerjfi.c-ilrá se 0- CUlpado de.ve, desconhecer·o fato de' q,ue
pot' si sós as diretr�zes de %tIa "está suficientemente amadure tais est.abelecimentos)' penai:s ..

1

delo moral' epsiquicamente para jwm se.rnpr· conse�ÜeJJI· mu:dar o '"
compreender a gravidade do cri procediménto àOJpvem para"me � 3 _ Aconteéenelo em gran€les rodas de
)11e'" (§ 3 LT�l). A diferença lhor• Êstes não, 'devem:: ser con:- :, amigos no Balneário Cabecudas, o' ele .

.

entre a, LTM (Lei do Tribunal siderados lugare�. ideai!> para o JIII' gantie cil,sat SF. e sra,' dr. Pa�ro Bauer Fi- 13 _ O discutido Rodrigo Otávio LObO'
delinqUente. Vale dizei, aliás, .' l:l!lo (Mj'r1am). "que ago��a p�ssou a residir em nossa cida._
que o problemà de encontraI' es.. '

de, está sendo, ap0ntado CQl1'l um dos me�.tJa,belecimentos a.dequados e' �om • ' / I / - 1hores parydos do ano 64,,. ..um suficiente numero, de- _ori.en" • p
tadores competentes. mamfesta.. . 4 - �v Querência Palaee aconteceu mo- / I/ •
se de u�a maneira idêntica ,mn ". vÍll11looliad'o alm0ço dos DeseHlbargadores, lItIl
todos os, paise� Um' juiz roR.". • _OLa'recido ao Governafior Cetso RaJuos, 14 _ Na simpática residência da Sra. MU-IIII
cio, de SUaS responsab;i:ltdaflj)5" ,'" cbe Brandi reuniu um g,rupo, de ,senhoras_
do qll�l icl�penDerí\ por aS8� as ! / / '

. para um chá em homenagem as sras,: Ma'd
d' -. I,ia dos Reis e Li!:>:ia dos Reis Brandão,lIJII, l'zer o futurO o menor;!���o' se ., < -

lIIf
ocupará sómente.· da· penalZclad!l.' 5· - Verdadeiro desfile de ,modas 'as en, que na próxima semaFla, transfere sua re,p r

I)feyista 1\a teOrla para o caSb SOi[IJFadas tardés naí praia' da Sauda.de es· si:dênci� para o Esta<;lo da Guanabara. A"

gO. do delito•• Êle deverá antes • tá aC(imt�en.do com lindas gaf0tas do lém das homenageadas' que se destacaram

li
-

• "socl'et"" agora exibindv m,lailhôts duas pe, pel.o bom gôsto e �impliçidade, deram.medir. ponderar se a ap caça0'. J ,

f 't
.

ça's. presença as ,sras. Didi. peixoto" Am,éric8111fpe_nla não surti,.rá um e ·el o, cQn·

,'c ...
M,a,chado ,da' Veiga, R�th Le,nZI" VlO,let8Jtrário no cUlpaido.

..
.

.

• / /í' - lV,I�yer, Lea Horn, Ignes VeIga Hass, Ma,
Jllsta�ente N1mà �J;a\ que pli

,

\

ria Parisi sÍlva, Dalva Machado 1I1;e110,
ma pel!) aparet::l.,m"ent-o. de UJ;Il,a, •.

Ih JIII 6 � Circulando nos elega-m:tes ambientes Glafiria Horn, Maria José Babianse

•'. jUH,utude deliâ(quen.te, os o. OS .. ,

.

• de nossa cidade o muito simpático casal
. de· todos ,voltaJl1ll,se para a' figu

'

_t. . do "Society"- de Blumenau sr, e Sra, Dr.
,

/ / / .

ra do juiz d� qnor'es.O, públio. II1II,

t
.

. \ ; - .. Sergio Alberto Nobrega «Tere a) \ '

l1l'Ico f\siá fm gerar'8cnipre �r�nto,. f
\' V

1�5-. :Em visi�a oficial, chegará hoje ar,J
a cJ1:iªi� ��níçõ4fcllttglif14 J.k., . � ,,-\ i �'I /! �', '_ j 'no sa �daát:'''�erna.dol.'"' d0 �.o-d�ra qU,nlquer tra�,reção grave, �

,.. P 'anéÍi; Sr, Ney Braga, ,
. ilI

.

disp�srção meli.?"9s: que só.. 'i' 7 � Deixou SãQ Paulo, para as férias'
-;"mente cabe,ao Ju.ad •

.,' ,na ,ilha propr�edade de seu paio, a bonita / / /
Se o juiz -em qnestão adnun11! • M

.

t P' L
.

". . argo alm uz.

,-tra,"apenas'�'. ,mOOldas,cdueath.
tivas, pode der.sel:O' caSO. que Q"

... '

joyem � por carecer de tocle apl) IIJ

io legal. volte··al tJ:ilàr 0, caml �_
nho errado.' ·Mas ,nénh,um \ quilll,

•poderá aceitar 4e': antemão, estll.

tese cOmo cer-ta. ,�le dev.erá, ado •
iar�se na 'lei f�nda;Il1ental �'"
,tribunal! dê menar!l!res' qUe br.,

II1II
ma ser a, instruçãio,'mais iropor' .. '

�'liante e 't'f,icaz q:u;; a _pena�id'l1'tte•.•
ainda, qU tal atstação I!em sem'

•
Pre receba aplau�s por parte do '

,

.

.'
•
,: 10 Em reumoes SOCIaIS, t�m sido vista

� sempr�. acompanhada do jovem sr. Çlau­
I' 'dio Pessi, a. sua,ve Verinha Cardoso:

,:
"
,
.'
'i
,:
• '

12

cfmum·. cQnsi,ste. apenas em qUe'
da a primeira lei alemã aplica-' () juiz. _ Uma vez comp'rovados
d-a aos' menores, () qUe represem os fato� delitosos, ilegalidade
tou a ruptura dos conceitos mo e culpa _ não deverá apoiar.
demoS' do .direito penaljuyenil se. exclusivamente nas aplica-,
Sua, contriblliç-ão fU'ndamentaJ c;óes do dÍ'réit\l penal. Êle terá
proveio das idéias elo- famoSo· cri de experimenatr, de acôr!l,,)
miuoltigista Franz' von .Liszt, �com o p,a'rá�rMo 5 do LT)\I" se

cuja f'escola moderna' desprell.-' o CaSO inclui ,a .. emprêgO' de me

el,('I1-1\e pOr volta da lmssagem Id') elIdás ' ed'ucaciOlia'is. Somente
,século, da idéia conservatiya, quando, chégar a" Uma convicção
fia rcpresali� e da via no· direi firme sôbre o' 'ató déli�o§,D grave
to penal �l t11a medida raCIona 1 poderá êle aplicar o' castigo le
'no cflmbate li delinquência.' A
("rlllC�(:ão ficou (""locada' enl pr;
meiro. plano, Assi.1l1' sendo IlreS

(,rü;úes "dü("l1C"iollUis lJem Como
,

ll1(';os (/t' corre�ão ]);lSsa.ral1\
a ,ri�nra,r .nas disposições jurli­

_

cjais da i1inmtude tÍttes da pe

).;r'lidad'i. �Hl 1!)5��JS!�
�ei elo

1frih-ll�lal �I./ ",len<l \'8 .f.0J ,�"fd,
ta, COtll'l1ondo' aSS} n. Ja ,ha dez

"nOS as diretrizes enr qUe ,s·e

J)(1�ej.;\111 as scnten(;as. do.,f:; jlIJzei\.
\

daêie

"

penaos neste século. EXatamen­

te há, catorze anos foi expedi-

lIÁ' 14 ANO� EXERÇE
JtJIZADO ,DE MENORES NA

ALEMANHA SEU _OFICIO DE
GRANDE R1]SPONSABILlDA­
DE

,

"No exercício de, suas ,(,in�
çôes no trtbunal ' ,de Iil'enores,
deverão OS juízes e os promoto
res públicos estar capaêttados

existência,

O, juizado C1,e menores come!,
<:Oll 'a vigorar ,.na Alemanha a-

J Jl\lliOR'l'ANTE RESTAUH.'\Çi\.Ú
pE LEiS -

lima' nova �isposição de, ca'lli
) tal importância fol' introdlizida.
em 1963'. E:m muitoS �as'os,.a
lei eq,uip"rou OS ad.olescentes
de 14 a 18'anos aos menores de,

18· anos a 21 anos.
'

De acôr.

de, com o parágrafo de númerO

105, de frequente ,aplicação que
diz: "Se por ocasião ele um d.e_

lifo estiver provado qUe o 'de

senvolvimento iU�I:al e, psíq:Uico
do agentte revela lima ação' coe,
r('nte' com a, de U111 adoi�'seente
poderá ser aplicada a pena com

tôdas . as atenuantes previs- ,

tas pata OS, adólescentes, ainda

que o de!inquente esteja dentro
dos limites el.c 18 a 21 anoS.

·Essa equiparação oferéce ao

juí.z poSsibilidades qUase ilimi­

tadas, mas realça de' qUl!!lquel"
forJ.na SUa decisão c-;;-nsciente
que nem ,�própria lei d.imi,núl

O

ele' Menores) e o' direito

gal.
MEDIDAS EDUCACIONArS
A lei dispõe de �Im catálag-o'

,#

,'as(.o 'e rigorosamente ,celOrdenll
dQ Com met'lid.as edl�eaflon:ti5'
O -j.uIz elU

I

exeJ;'cici� (ou ·�l1l

casos especiaiS O' tdbunaI de j 11

"rlldos .OU a câJRar� de mtllJl0r.cs
.;A. � � \..... {
dc,'erá -primciramente investIgar
se as meclidas educacionais a

.'serem a]1lieallas aos Jovens, c'uI
}lados poderf\o esclarC:cê-los a

cêrca da gravidade 'O de seu

lll"Oçedimento e excluir Uma, pos
sivel reincidência� As medidas

edu.cacionais prevêem 'ortenta­
ções '. por exemplO; frequentar
11m local de estudo ou traba­

lho, evitar .a visita a certos ba

res OU relações cOm certas pes_

soas -, i,nspe�o e amparo a me

norCs abandonados.
Os "meios de eorreção' ajHe'l

sentam-se depois comO·, med;ldas

mais severas, e' deverão ser a­

'plicados se o réu .c�meteu 'Um
delito digno de Uma penaltuaG",

U(�
, .

,

A Prlcesa Grace \(isitará O Brasil,
�

,

.: O GO�'eJnador Eelse Ramos ho-
meneoeade 1110 QuerênçJa Palece

I

-.o. clube Doze de Agôstd marcou
G�ito, de Cameval dia ra

I/I

jui6adora composta de destacadas figU,"
ras de nosso mundo elegante' social, apre,

f>entará entre a", luxuosas e custosas fan,'
\ isias 'que desfilarão na J1lassa�ela d� •
(,,zuerência Palace, que recebera os p'te,�
mias: Cidade de Florianóp.olis, e Estadol!'
de 'Santa Cataril'la - Núcia Miranda, Au�,'
gusto Silva, George Walvérd, ,Terezir:-h�_Arrais e' Evandro de Castro �lma, eXIbI',
rão 'as fantasias que circularão na passa.'
rela do Municipal e Copacabana �alace,_
durante os festejos de Momo de 1904,

II
,

2 - Muito.' elegante e discreto,
que circulou de mocasin branco
dade, na última quinta.f(pa.

o moço

pela cí-

///

///

penal

.I / /
16 - A Pri�cesa Grace Kelly, segundo esta.'
mos inJiormados, visita o Brasil a convio.te de uma· família bi-miJoiol'lária, do Esta-

do de São Paulo. _
-
•

8 - Aniversario1!l ontem, a srta Marise

Hosterne" Em sua residência o aconteci­
mento foi altamente festejado, 1//

/// 17 - Rosa Maria, Bo�baid Reis, ,um �os_
"Brotos Elegantes da Cidade" festeJou Ida

.•d� nova ontem.',

_ ./

-:.
18- A Boutique "Jane Modas", �gora se'
aperfeiçoan9-0 em confecções apr�s�n�a •
lindos modelos esportes· em suas vltrmes.,

,

do llé'vo.

9 - O que, jã haviamos divulgado ante­

l',iormente_ 's0bre o. 10 grito de Carnaval

no Clube D0ze de Agôsto, a Diretoria do

Clube em questão, marcou dià 18 para a

movimentada festa em. seus salões.
N

l/f.

///

VEN_DfDORES
OferecemoElS excelehtê.' O'p0rtu1'lida'tle, a' t€J,*,s- elementos

honestos para gal'lhar Cr$ 10.Ooo,DÓ até- .Cr$ 50;ÚOIil\00 ou mais

/11

por mês.

Venhat conh.ecer sem compromisso;, Tmt\)Jr, a rua Felipe
Scl:nuidt N. 37 - 2" andar.

/11

19 - úuma m.ovimentada noite no l'Dimíls'
Bar" no'Balneário de Camboriu a cantora'
"soci�ty" Neyde Maria foi

\
ponto alto. • I

'\

-+,

'Curso Pre:paratóri(l Continente,
11. - Estamos ini.ormados, que terá

dia 16\..em nossa cidade, mais um

Congresso MédiGo.

con

QUJi)�I SERA\... JuÍz DE ME­

NQRES,?
As,· exigênCias citadas logo

110 início cOm �eferência à Cílpa
Cidade e' ao conhecimento '<la
matéria ed�eaeional' represen
tam ·allenas uma complementa­
ção. Da mesma maneira que OS

iuíz�s "comuns', os· de menores
-. j :1, :

>

.. '.

deverão apresenta� 'UUl pel'íodo
de esttid,os correspondente lJ oi

to, selU��trés' no min.imo; um

telu:()O de formação nílo i'nfel'i�
Or 3, quatro, anoS etn tribuna,is ,'----------�
e foros" bem como � prestação BIE:IC[EIAele dois grandes exames de cs­

lMI(). As CX!leriências derivadas

do cont�to com a., juventUlle
, níio-estão previstas ,para êsse

perÍodo.,de formação.
�

, Especializad'
PREGISA,SE ae elerr.ento dinâ'ini?o, casad9, idade entre 25 a 40 ,anos, com exp6-
rjêlil(:ia em vençlas e conhecimento$ de máquinas operatrlzes, que l'esida ou possa
residi;r na,. cidade de TUBAR40 - se, para viajar em' toelo'o sul.catarinense.
Paga-se oFdenado" comissÕes e despesas de viagem.

r,

I?irigir.se CO� "qurric Vitae". e pretensõe��à Caim Posffal 281.0 .0"" à; Rua. A:\,.� .

,feres Poli; �65 -1-<-. Cu
.

�;,,- , ..... ,' '
.. ,' ,..

"):

, '

CURSOS ESPECIaIS
PARA pt:tOFElSSO�ES,.
DE DAT'l!LOOIMFIA

.

.ARTIOO 9-1 (GI�ASIO EM_ UM. A�O�
PRE-GINASIAL AJ:)MI�, IUr.&NTÉ o ANO·',

DATILOGRAFIA I

- BasejUlo nos maiS mod�lprocessos pedagógicos.
. - Dirigido pelo
- PROF. VICTOR FERREffiA DA SILY'4.
É:ORARIOS:' DIURNOS: e NO'l'UDNQS ,

Faça sua inscri<tão a Rua, Dro �jo�" antiga, 24 de�
�!Jaio, 748 - P anf!1siJ:

Equ.wacl.o ,C,QJJl.:<!Ji�>á:q_Uj:Dj1IS, i.:J.Q:v'aIS.

Vende ..se uma Blcic�eta matca CEM:..
TRUM em estado de IWv:a. 'F�tar tl.0; Salão,
Dó...Ré,�Mí, com. Jair -- Prêço. Cr$; 2�004.QO.

Vendedor

início //1
. -

20 - Na próxima ,seman� comenta�eI aliJ'
festa da- t�mporada de verao no Iate Clu·" .

be 'cabeçudas. O cronista Social Sebastião,
Reis, comandou a reunião realizada, no

•1f.o, próximo dia 18, uma cc>missáo Iate.
•

1//

•

- "

(""

R E S, rA' U R A N T E
C o N F E IlA ,R I A

LANCHES'
P Ir Z I A., R I A,

» .. I

- (

)

- BAR .-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



a
Nasceu pequenina! Tão pequenina como a menor es­

trêla do céu, de brilho mais puro e meigo. '_
Tão pequenina como aquêle grãozinho de areia, que

se perdeu num dia em que o vento soprou muito forte, 'e
nunca mais viu a espuma branca do mar.

'linha um nome bonito, mas não pôde usá-lo por mui­

to tempo. Partiu para.Ionge,
Disseram·me, 'que "Êle" a levou para junto de si. Não

pude compreender. Eu nãn entendo o que Voem' Dêle. É

oomplieadn demais.
Senti saudades tuas, Jovanka, porque, 'sem te conhe­

eer, tu já eras pequena parte da minha vida. Ontem tu

havias! Ho.ie há apenas' um nome. Bonltor'mas já não é

teu.
,

'Talvez tenha sído melhor! O mundo é grande, é mau,
e tu sofrerias, tão pequenina' e pura. 'I'ãn pura que ainda
nem tinhas idéia do que é pureza. Os que têm, .já não são

puros.
Não sei! Não P.oSSO dizer se foí melhor para ti. Para

nós foi tão triste, , .

S.onham.os tantos sonhos em teu nome.
'

Tanta Ianta-
J s.ía que não se tornou realidade, como uma, nuvem boa

que não chega a ser chuva, como um botão que' não che­

ga a ser rosa, como um nome que não: chega a, ser alguém! '

� 'Apesar de tudo, onde quer que estejas, matéria ou

espíeito, sejas feliz!

Tu querias viver! "Êle" não quiz!
Por que? Quem sabe?
Eu não saberia explicar. Talvez "Êle" possa.
Nós sofremos, tentamos compreender, porque

deste ficar entre nõs, e sentimos tua falta!

AcJells, Jovanká" e, se querias muito viver, perdôa·"O",
porque ,"Fole" às vêzes também não sabe o que faz!

SUELI SOUZA

fAC-CRUZEIRO DO SUL
Novos Horários 'dos CONVAIR 40

Direto a' São Paulo e Rio de Janeiro

3�'. 4a. e {)a. às 11,45
DOMINGOS, - 14.45

PARA
PORTO ALEGRE'
3a. 5a. e SA!3ADOS às 10,30

,

DOMINGOS -', 11,15 ,

'

TAC-CRUlHRO- DO SUL - ,SEMPRE
UMA BOA ,VIA'GEM

---'------------------------�--�-------

Prefeitúra do M'Linicípio de fpolis'
\

. ."

Departam�'nto da Fazenda

fotTA1.
IMPÕSTO S/INDUSTRIA E PROFISSÓES, IlVIPÕSTO DE,
LICENÇA, ATO DE ECONOMM, PUBLICIDADE, AFERI­

çÃO DE PESOS'E MEDIDAS,. TAXA DE LIMPEZA púBLl,
, CA, IMPÕSTO S/VEICULOS oE IMPõSTO S/AMBULANTE

1" TRIMESTRE DE 19M

De ordem do Sr. Diretor (10 Departamento da Fazenda
'torno pl,iblico que, durante o corrente, mês, se pro.cederá
nêste Departamento, a cobrança dos impôstos e taxas aci-
ma, mencionados.

'

Findo o prazo acima, os aludidos iÍnpôstos e taxa� se­

rão acrescidos da multa de 20%.

Departamento da Fazenda, 2 de janeiro de 1964
Auri Vieira

'Chefe do Serviço de Contrôle dá Tesouraria

Uma salai própria para consultório médicq ou escr:tó­
rio, sita à rua Dr. Fúlvio Aducci, 1285. Tratar pelo fone 2692
ou no enderêço dn mesma.

ll,1-!�'"

ANOTE

.�
'GUARDE - VISITE

DURI�BLO(OS

".

PROG'RAMA DO MES
PROGRAi'VIA DO MÊS DE JANEIRO DE 1!l64_;

Dia 14 - Terça-feira - CINEMA _:_, As Sete Colinas

de Roma
Dia 18 - Sábado - Grito do Carnaval ;

Dia 21 - Terca-feira - CINEMA - Duelo na Floresta

Dia 26 - 'DoU=iingü' - Encontro dos Brotinhos

Dia 28 � Terça-feira, -- CINEMA - O 'Sóçio Secreto.

\ .

COlUN'A ESPIRITA
(S�b a

da FEC)
responsabilidade

O livro está' dividido em

três partes: a l' CQ111 as

poesias recebidas pelo Chi­

co, a 2" qom as do Waldo e

a 3", as psicografadas por
ambos, tudo perfeitamente
discrimtnado. '-No postfácio
há ai-nda' a biográfia' dos

médiuns, com';a maior ho­

nestidade, e por onde se,-po­
derá fazer um estudo sério

das aptidões dêles, dá
.

S\la

mediunidade, e da possibi­
lidade' dos pastiches, êsse
forte dos críticos sem com,'

petência, qu�, 'metem a pena
no assunto para baltll.lrdiá- ,

lo, Quaúdo faro em críticos,

A MAIOR IMbU::TRIÁ or mumon COMfRClüi� ";iN_�
E INDUSTRIAIS [IA nltlliCA i nliliii .iIiiiIIllIiI�a

S1\O PAULO - Rua Cardeal Arcnverrte. 614 - Pínhelrns - :::nh: Postal, II 10" - tels: HO.6!l52, 80.6:-119,.8.4349 e !HiOr,5,

IÇllfll'I-('{:o t,clel!:rafico "TACTTS"

P(tl�:I'O ALBGRE - Avenírla Borg-es (lP J\1pr1Plr.o!'(. :)61 � lO"' anuar s!lOlO r: tels: 9"21\74 e 9-2R75, F.nll. Tele·

,:,'Áfi('() ;"H,F.LOTACUS",

....:.........._

CLUBE ,DOZE
DE AGOSTO

/ COMUNlCAl,:AO

Com o lançamento da

magnífica obra "ANTOLO·
GIA DOS: IMORTAIS" a

não pu.
Livraria Espíníta, desta Ca­

,pital, estará' comemorando.

lo, quer o aedo escreve dês,

te ou do outro lado, e apre­
senta-nos exemplos' cu rio­

LIVRARIA ESPÍRITA CO. _
sos. Esclarece ainda' o se,

MEMORARÁ 1" ANIVER. guinte:

I ,'SÁRIO "Qual acontece com qual-
quer antoiogista, embora
não nos, impressionemos,
com' o pensamento pessímís­
ta ,de Dudley Pitts, fizemos,
no que diz respeità ,

,ao, te­

ma, escolha rigorosa .das

poesias que nos foram con­

fiadas' pelos medianeiros

desta obra.: Os, instrutores
Espírituais ésc1a�eceFain-ncis
que muito" .antes el�' comu­
nícacão.. dos "poetas, "realiza­
ram êles ',Í11lPortànte�, servíço
de ,s!'lleção" !!conÍ3êl;hahdo en­

viassem ao, ,IyIundó s.omente
mensagens consoladoras' e

construtivas, "

no prõxhno·' dia 14" terça­
feira, o 'seu primeiro, 'ani­
versário . de instalação. A

reunião festi-Qa:,', será reali­
zada na séde- ,tia: Federação
Espírita' Catartinense c�m
1111ClO às 20,30' horas' e a

apreciaçãb literária<da obra
será feita, pe,lo' _' Professor
Osvaldo F. de Melo (filho).
Inúmeros têm sido os pro­

nunciamentos do; mundo li­

terário brasileiro a respei­
to. da "ANTOLOGIA. DOS

,IMORTAIS". Ainda há 'pou­
co o aplaudida' jornalista e

escritor Carlos Imbasstlhy,
em oportuno a:rtigo publi-
,cado no 'nVlundo' Espírita",
n° ,950, assim se expressa:
"Editada e supe.rvisionada

pela F�deração
.

Espírita
Brasile[m, acaba de sair a

lume I;lSis uma -obra psico­
grafada pO,r Francisco Can,

elido X�vier e Waldo "Vieira,
s,ob o sugestiva título de
"ANTOLOGIA DOS Il'vIOR­
TAIS".

A exemplo do "Parnasb
de Além Túmulo", trata-se
de poesias ,tr�idas ao pia­
no' terrestre :por grrrndes

, vultos falecidos, e em, vida
dedicados ao astro.

Há no livro,um m,agnífi­
co prei ácio de Eli-as Bal'bo:
sa. Croio que_- o engenho
poético de além túmulo im, \

pressionou mais um ilustre
literato de nOs�ê'1 terl'a, por­
que êsse intl'bito :reve)a
lima pena inco�test(ivel pul­
so e de grande valor literá­
rio. Principia êle' declaran­
do:

I

"EStJl1tícia de nossa

te . - (, o afirmamos
prurid0s de modéstia - a

pretensão de prefaciar e

anotar uma obra 'mediúnÍca
dns proporções desta, em

que poetas das pt'indpais
correntes liteníi-ias desde a

românt�ca à modernista, e

das literaturas, - a bTasi­

leim ,) a porttlg11esa �. in­

blusive poet,as folcloristas,
deixa ram estereotipados a

força viva e o carisma

confundível de seus

in"

esti-

A Diretoria dó Clube Doze de Agôstb reunida, tomou as

seguínres resoluções, que vigorarão pa ra 'os festejos car-

navalescos:

,
PROGRAMA DOS FF.STF..JOS

BAILES A SEREM REALIZADOS N c\ NOVA SiDE SOCTAI,
Sábado

'

- 8 - Baile de Abertura '

Domingo - 9 - Baile na. Srcle Social .

Segunda ,- 10 -- Bailé Infnnl il na S"nr Social
Baile Adulto na Sede Soei" I

',T�rGa _:_ 1'1 - Baile na Stide Socinl

OS BAILES' COM�ÇARAO:
Para Adultos ,das 23,00 horas

Para Ihfantil
.

das 15,00 às 19,00 'hnras .

MESAS' '- PREÇOS:
.

Na Setle Social - 4 noites - Cr$ �,OoO,OO
OBS, Cada sócio só podrl'á flc1cll1irir Hma

ROLHA: - Cr$ 500,00 por l!oite /

.Casal - Cr$ 10,000,00 pa1'fI t(ltb� as noítps

Casal - CrS - 4,000.00 p:wa mnn noltt'

Individual - CrS r.,ooo,no pfll'a [,nc1!ls !JS. 1'\oiiC's

Individual - CrS 3,000.00 por lllll!l. noite
Estudantes devidamente cT'erte�fi:lclQs ers G,OOO,�O pa:r:c

1111'5:1,

:'odas as noites.

'Estuclantes devidamente cl'ec1eJid�';c1'Os cf)) �LOÓO,OO ]'\Ol'
,I

•

A posse da mesa n50 d!11'::í (lil'riio :1, C'n1'rnr1h. spnclo n()

cessàrio a carteir!1 e (> ta:1iio rIo lTIi\s ou .(::ü1l_J,tr1iu1e r1(', l!'JGc1)

C!u,o'convite acompanhado de dOCUlTI"hto cÔTDT,lr(W:1çOr;, d::l
'dentidade,

INTERCÃlVIBIO: Cl'S �,oon,oo por toda:s as i10ites

�OT lima nllite ('rS, 1.000,00
RESEJWA:
1"'- As senh'ls s0rfío rlistl'ilil1id::ts' [1,<; 7.00 horas elo rli.f\

30 de janeiro (qninlll-fpirfl), fl fi vmda serÁ inici::iC'la.ils n,oo
horas:não me refiro aos litení­

tos" aos que ênten<�el'n do

1:i3cado, que� :ês�es �e � mos,- 2" ,_:__ O pagnnlf'nlo srrfí j'.�it() no ato da·':tqlli.siçfio.
-tn}i·au."allmHfi�s,*,a0' es, 3.....".-�()$ r01rn·i-é� -r.,-rllf'íll'í'T'rJo :L F\:IRf.nN;lS l':�lt,II11 :tr'li�,
pantados com O fenômeno, e poflerão Sf'l' H':Vlisiitúlns :1 Jmrtir 'do ctín '111 dr. cOf'f"ntl', P

mas aos sect:írios, empenha- ,<:erão onrregupF; _11'''';;;; IHl hnl'D<;'

dps', ppi' interêsse, \ paixão_ 4" - NOS T)fi\� DF: Di\ILF A SECn-;;;TARIA FUNCm­
ou pl'bseliti-smo. em des, NAP',Á NO n()n�jun D'F l1J)() _s 1'1,00 nt,f!.As. 'F_!:;'::CT.íTST­
mentir, .deslustraT ou e0\lS-

.

VAM1':N-rr,� PAn.'\ V'RNDA DF; rONVITEs
purcar' essa' pr'ova flagrante fi' - No ato (':0\ f1filíisj('�I() do r:onvHp'o s\�;('to �oli('it:lT)l'p
da -,sobrevivência, dpwni:
Convém salif'nlar, rorno A - Aj')l'f'SelÜar n cnrteln s_ocbl fl o tnl:'ln do mf.>s,

refere Elias BHl'lJosn: qll0 fi" -'-- Os ('o[lv,ttes sr) 1'10[1(;60 SPI, fmnpi'iiins 'Pi"'ta SprT'(,-
os j)Qetns ,nos tl'01lXera\n. Í;f1ri::\
muitas' vêzes, prorhíç'õC's ele

,

i - O convÚe não dará direito a' rric;S3 (]_11í' SPf3 p::i,g:l
caráter superior às qiw dpj- a pflrl'r�,

I

exp'jca�ões sôbre a oril�em
e a' finalidade. da obra,
'!,fiel -ao compromisso as, Vem obtendo apreciável
sumido com os autores es- êxito a campanha que a Di-

A "
.

d retoria do C, E. Tereza çlêNvTE as vantagens: mão.de-obra --é reduzida em pirituais, no senfldo
l

e es-

10%; o tempo de construção é 70% menor; material tudar as composições poé- ,Jesus, com sede no Estrei­

roais banrto e só preclsa de 2 a 3 mm. de rebÔco. As ticas dn Antologia", alinhou ,to, está real,izando .com vis,

paredes não deixam passar ruido, úmidade ou calor e tên, notas biográficas, traçou tas a construção 'de sua sé­

.turabiliõ.ade ilimitada. observuGões sôbre a técnica. de própria, A campanha me-

GUARDE o endereço: - Escritório à Rua Felipe Sch, dos p03tas e das poesias e rece a atenção de todos os

,rnidt 34 1° andar, Fábrica'em Coqueiros - quase defronte &' aduziu comentários' esclare- espíritas florianopolitanos,
.

C
�

E "'t o-rafos.
Sa��cl..

.
'cedores. pois aqu�le entro spm �

".

'Florianópolis, 8 de ,inne.iro ctt" ]fIfi4
VISITE a casa modêlo. ao lado da fábrica e certifÍ(r, A obra, além dos dados vem realIzando nesta Capl-

'0&'-' "., - .111 ".. --",�....".........-' -,��' _,

�I .' t tal' LIma o-rande obra de as- "I;�" • 1se pesso""mente. de que voce mesmo já pode iniciar !lua com referência aos va es, "" HIRAM DO LIVRAMENTQ, Seeretá.rlO Gera

<:cn:::trucão. apresenta-lhes os retratos, sistência social, cóncl'etiza-

D U R I E U X & C I A. L T D A enorme trabalho de busca, da no "Lar dos· Velhinhos
VISTO

Fáortca. de blocos de cimento - tijolos de concreto _ que enriquece sobremaneira de Zulma", em fase final de :\ CTmi!�n,AFiCATI,rA NA, PRAIA' DA JURF.TIi!: T:'�TÁ

com encaixes - ) a ediCão, Salienta o prefa-' construção, na loralidncle PUNCIONANDO DrAP.,JAME1NTE, ATEND8NDO ASSIM A
,

' JosP Elias. El'psinente .

. f ciador a identidade de estio c1e Cap�eiras, .. __ o
..

.

..
'1'0.DI\8. AS PESSDÁ� QUE PAnA LÁ �F. D.1RIOlfi·:EM

los".

Entretanto, seu trabalho é

notável, 11.0rque' além

xnram no _plfinO rísic·o.
'mn j:í o notllra [) a.prprin·par-

sem do poeta mineiro
'

Djfllma
Andrade"E na presente pn·
rece que se preocllpil rr\,JTl
maiE com a essênci.a {In 'ql1P
com a forrna� diz o j)cerà­
ciaclol', embora eu noie. po­

mo mL1itos hã-ode nokn, ::l

C'1 racterística do estilo que

tinl1nl11 em vida, O livro

traz um índic� geral o nll':í­

b.:íf'ü'o dos poet�-is, () o_nom:í<:­

tiro, a explicação dns ahre­

viaturas e' notns que sjmpli­
ficam o trabalho do lei- 'i

(
tor."

das NOVA SÉDE PARA O C. E.

(.()-

fi" - A COMPRA DA MESA TF.P.,'\ QUE BF:P.. P1-;::TTA PR

LO r-f':,(,prn
.

soem OU SEU DEPENDENTE, POD1i;NDO

NO FN'I'AN'TO !\ SENHA B1':P.. RNTTIRCUE A QHAI,QUtTT:
PfijSSOj\, UMA VEZ cnEDENCtAD/\ T'FI,o A:::,SO-CTADO

r,.. _ só SF,RA PERMITTDO QtYATRO C�ADF:mAS POR,

ME. A"

DETERMINAÇõES:
1" - F. ri�Orf)snmpntp vedada a entrada dr. mpnf)f('s nos

l)nilf'S nolmnos (r1p ]4 n ln !"lhOS) -;;
srí 'nr:omp:1I1h:lcÜ,S flp

i_;C'tl s p:l.is, ",
,

2�. - No hf1!l(' inffl11W ni'i,o snr::í pr.rmitido o uso do 1:111-

eH perfume, , I _ '

�H _ f\ CAR1'FInA SOrTAT. Ii: (1 'fALA0 DO MES OU

(ANtTmAD1� TIL': 19r,;1) Ol-T 0\ CONVTI1'F. \�a;:n.Ão RJoem,n,

SAM11jN� EXICJD0S A EN'rR.AD.'\,
4° - Os port�l.dorps ele ronvItes tl'l'ã·o que fl]I1'f'Spntnr

doc11mentos de identidndC',
, 5° - cu.rtões de (rrfll1p.nria não tNi'íO vfll!)r rmr.n. o ('::11'-

l:.ava1.
SERÁ R.rGOROSAMENTF. I'n.O'1im-nO O 1'TBO DO LAN'

CA PER.FU� COMO F.NTORPECENTR (CHF:RETA)
.

Aconsclrada pela, p?:íi-ir�,. n Dirf'torin ('sclaH'ct' os SP-

guintes pontos rcbtivos :to C:crn(lv:11: .

)O - Não serão atl'ndidos, no flprurso dns,TInilp.s, ('n�os
, "

de (,5'queeirnentos de cnrtf'iras sociais r\i� df' (amildades).
,

2" .:_ NfLo serão n.l'cndidos, no decnrso tios hRiles. pl'di·
dos' ou nquisjção' de convit.t's-b1�1'f'SSOS,

3" - Não 'setão a.tendidos prdidos �� ingressos fi fotó­

'1'.'-'_,

,-
_._----------- ----

.loãp Vaz Sepltiba

"l'EUEZi\ DE .mSlJS'·

Porque rNll�elll.O!·jzá.lo se já nada, mais tmporra,
se> ,fjrq!'I'I«;,l' fwL;lvl'a. 'I�•..uqucr gesto, .ii nr�ú tl'l';'ií-t II

Sí'jl {>qto s['II!itlo" mesmo p.o�'l]ue' dihriu-se .I>tjllde
i'lI�tfil�tl'\ e, IH.r'taflto.' rr-tratá-lo 'será. incnnseuucnt«.

'/"'" '1111.1 !liHc' ,.knho as mais belas e g'l'atas l'('l'fi!',

-lla<:4)t'S,'< Si',IllJ_)I'(' i:_�r!npr�';.em {I.do cflualllu('J"ll\H'
'HW!'j.tü h·jl:(:-tlllva�illU o',�; II1CIIS pensamentos l'" ('11I'ií"
f(í'I.t:iJlli,!_u (' m\';�:H�r:;i('() sintq que í'oram horas, 1IIÍ,

, (Lut{ls, "':i.;IJ,lllln's "1'111" JlPI'lIlanecci:ao em mini. I'X('I'­

f'pila.--, :;'·''-'I'nl il,ifII1P'tI'l:! em mínt-« r-vistêucia.
'

, '

l-:i'l,,'oc('(lrl' no' tempo -e na distância sería ]"

v(',ln p'_ a�;'-'r.� ,'1)1\' '"111('1:1 l'halíla sc' apag,;u ,knÜ'o
li,' IÍliJJl, ['Olhül':t l'rltiLlss(' para (111(' ela pcrmancrt-s­
"e, -':'lit'{irH viver da saudade e esquecê-lo pana tot1()

,'ti semfu:r.·
.

. '.

_ N,:'ío, não r1c:vo matá-lo, pô-lo no túmulo, ít1tl·,li:.ll·
·'iníllh:i sf:n�ihili(!:Úle. esta que me é' intocrivcl. h:i ..

'

" \--ân' f:t:t,J"-ln, - '�;'I'ia prnl'anar acintosament'r tútil:,;
-

fi:') ins!:mtl"s Ilr(ldi�ali;/,aclos de' ;ninha vÍl1�.
Cil'I'ltll,;(ânl'Ías <;0;110 rsia de quando PIl1 \'I,:",

!1em'u'lll, Sflll '1111' nos as 1}1'essi�Jtim,os e vivt'1Il ('üo

JlI{l IÚÓ:' {'üll-.;tallle inaJ'I'erlávcl denh'o ltO l1(1S-';O ii,

tí'rior, ('I f'I'1l:11l1í'1l lP_ -

I(;()llllt'('.b HIll, (lia e vivi inebriado como se filr:.\

uma mm;:!:, t'1fI!le\'l'cida pcl.os jt�Ol'des de uma so· i
nab i!1r·squ('('Í\'('1. 'l'amhénl ela viveu, eu sei. I'

'

PÜ('(JllI' W(la ('sla l'ieC;ão. tôda' est;l u!flllÍ;i, sP,
(lIfl'), f'slá mn,'to. s(' nenhuma. con'ehc;ã,.o, existe PJ1-'
'ü'(' on!f'H! e lto,jr'?

.
"

EfH:lO rl['ixNlIllS qu(' o silê-ncio 'pa,ire: r1-11 Iln,.;, (',

sõmriÜe plf'. srja a testemunha tri�te e passada da"

, 911f'le dia j;_l distante
,

Algum dia l'ot.ornal·ei àquele lugar, sim. pOl'qll'�

tOl.lns Jlll,,;,'üm dia retol'lltll110S II algtml lugar, e, ",LI

Ilil!' flllas(' "lIIlca J'ilra lá, como talilhém quase 111111-

;'3 I'ÔI'!l a pade alguma, voltarei sim1l1eSlnehtc. qU('111
:-.:'1 IIi':, f'Olll' as lili'klllaS v,estes com que Ui estiyp (tt 11-1"tr-s. E_ ,lá, se>rá, llllC ('u eríe.ontraria 'o barquinho ('in

-

,flui' -pãSSI'[lJlli'IS 1)('10 oce'ano imen:s.o e hi'aVio? 1"'1"

fi'J'ia í'TiI'.ollti·{i.tn, 'como .outrora, cheio de fU!'Ính .."

pai' UIIl,Ir- pf'nf'tl'iI\':t ahundanteolc'nte a ág'ua, 1)anl

tl',l:I ii !Uilll!;1 ,illla�(,1II COUI lt pC,.!luena lath..h,\ ln

rn:"I,i)" '0('1.11
" ('(Isto tosado li son:Íl" a'Jeg]'('. es \ ali" !!-

\11u o kn'ij:llilll!o, Ah. s(' vocês a conhecessenl. se

\'ô("(\;;; fi sf-I.liS'i{'1lI ('01110 rIu é, terna e bonrlo"ia, CII'

mo H:n1:l, lH'is� ,,'11:1\1', vinda do muI', a soprar {'!11 Sln I
f:wl' rtlfl;'i:l ,I;)s I'lla�'as ,mais' infinf},ls. 1\1as, 1:1]1\<'11 I

th[:lfilf�nt", ,\'()('i's JI:in ii' ('f)IlIWCCnf c, phriss,1) mlilki�

l1,-.hV1'JS íl1�" pa rf'('('lIl lIeseol1r'ms, soltas 'e uãtl ."'"

lirl.urim srn \'{'1·t1:1drÍl:o se>nN'ào, sua ampla ('s:�f.ü
eh.,

T.)flns .os 1','cilllios por onde passeamos ('11 vi,

sitU'f'i, 'I';;lIlns, ['[UI! () mais }ll'ofundo nspritll. I),'

r,n''; ir'ri fiO jardim (k illna casa velha (fll(' 1:1 rit'·!)l.

Sim, Lí fj('a-I'�\J os lírios tJlle não haviam dl's!"thl'i\

.. d,fl(lü (. fllli' trntri roubar llllina 1a,rtle ,te silL n'

C:flJ'l1ci,n1i'. lla!'a {)j'rHlflwlltal' ainda mais a sua hl'11'7:1

'h,!'i'm. Pôl'[lllt· t'azi',lo, sc ela era um precioso lirlú

Iflll' t.!f·s;i'ini)(·h;üa dentro elc mim?

Lpvanhu'-I(II'-f'i ('(',lo, todos estarão (lol'mitlllo,
o s ..t ã Íil[l,' r as {'strelas quelil salle cstejam tbmln
mn ujif·'f'ij,r lall11lf',io de vida. Minha última ('fim],

nkllh, !':("';\ j1(.]:1 Iu·aia. /\s árvores que a eil'{,lm,lnrrt

,psüdio si'ml" hrijada� �tlaVénu'nte pelo vento, (íUf'",
sEde'nto IIi' !HlJl'i't, vrm dos lon.ges ma-is disfanll's, Df­

H'pEntc'. '\ r.lo fjul' fl :ll'Vfll'(' ('hól'a cOlH'ulsivatl1(·ni.>,

l'rprHmlo .o [lm01' tio \'('1110.
1'-i1':Hri 'os sãpat,)S (' anoa1·('j descalço na }1i':lÍ3

pJ},ã scnti·l.l_ Mell;:; raluõ,lns revoltos selltirãi) a lH'.··

Sl'fl.(':t iml1lH:'á"V1'1 da hOI'I'<ls(,:1. No reeanto hd.--. ,la,

qUl",[à, pt!1i:l l{)n�íH'lUl1 paro, e observo flue nflH';!

o mar e us ú.I'vorrs somln'ias ninguém mais ('-�is1i',

r.i,l1'tã.l. 1.IPno tI,
.. srnsações csh�ªnhas desenharei, H':'l

I11I''-'l:1 ;il\'a tlã,quela pl'aht deserta .o seu nome, ('rfl

lp1 ra-s llf'nl ílIstintas. 1�1fI seguida postado SÔbí'C n

Jií'ih':l t;-'fi1 ilHt' a visliimlltei l)('la pr-imeil'a v[>7., diw·i

{',fi SHf.-llCio, algumas pahlvras que a aragem 1[" ;1,

tá, embm-rt consigo. Após disserar aquell' jntl'rfipü'
1'..1 instante l·e(,(,l'go,mc para l'c�'l'essar. Olhü n:iJ':i

t1':1s. t', ]1rrrelJo üistrmcnte 'quc o mar aronl-ou �

apagou. seu nomr. S('lll f1('ixal' qualquer yestíj'tÃo,
DFix{lmo-lo; eu (I l)rl'(1(W, He não sahe 11'1'. Chr1!(! f.\

1111" í'Sf(ííf'rf'l' de ii\1I' .já tiv(,l'a lmla vida; l11na nhTá I
ASlíi!'O lH'ofumlam('n tI', .o ar 'Pl11:õ daquela madm.j:;!'t,'
(1:1 "�:hâ�ada e>. detidamente i exalllj�all(l� �n.iTlJ�:'� \'t'ímSel(·nC·l:l. {'onst:üo <lur da -e o sublIme hl'w iI""
di'satJl'o('hou dl.'ntro c1? mim! .

.

---------- ---� ....--
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CRISTAOS•
.'
"

,
•
•

Baile Municipal de Carnaval no '-. constante. �

• Na tarde .de 23 de. agõsto de
·

','Clube Doze dia dez' - Rainha .do ': 1.963, chegou a LOlirdes, à e('
JIl te de .uma peregrínáção de 50

lAtia" n·tl"CO Catarinense dia dois no ,. cristãos anglicanos, o Dr, Wes

II .tall, Bispo anglicano. de" Cre,..

Praia Clube -' Gri'to de ·-Carnava! .. ,� ::::� ;:�Ia:::;:�r aexc::!v,��,
.

b d 'j. Deus e pedir-Jhe a unidade dos

do Clube Doze próximo sé a o
'ovem guarda \' 'lristãos. 'Recebido no aeropôrto

tista João Pessoa, Filho, reu'') dl),- l, Eliza dP.-.
pOI'.,.Mons. Theas, Bispo de Lour

Uli'sta e N3ilr des. o Dr. "Westall fêz esta sig;
que está fazendo, -sucesso pa " í

tinva, da ee HaJa. II1II, niflcativa deClaração: "Viemos
marcado ontem, pela- na Equi'tação Européia, ...

manhã, o terceiro BAILE tendo já angariado ínú- II1II'
ns MUNICIPAL DE CAR- meros troféus entre- eles-

000 " Associacãe Catarinense' de
NAVAL no Clube Doze de a ":Fer.ra<;l.ur.à' de Ouro"; � AINDA t-es' .•

Agosto,' no ;nr6ximo, d'la i r prêmio e ropeu em estou recebendo. ca; � elllll Farmace".,U.'fl·COS� ma o li- .
.

\
'

de felicitações: d.·e. N3!"a ..
'

dez de fevereiro, às 2330 equitação. Os visitantes �- ... ílle um '

hs. - Serão classiflcadas conteceram com um [an- A,no �ovoH�:���n�ir�nd:1' . As'sem'ble' I·a Geral O: r:d"lna" ri'ae premiadas as fantasias tal' na Lagôa ,e 'depois com' da sr"a. ,

de-orou qUi'n'
". ',',.

.

originais e. de luxo Será uma "'esticada" com: hullY Ramos que..., EDITAL 'DE CONVOCAÇÃO
1't' ze dia� !'>ara chegar n�s a,. ' ) ,

e ei a a Rainha do Carna- gully na residência do ca-
R', laneu'o De ordem Õ0 Sr. 'Presidente convoco. os Srs. Associa-

val
, de F'lcrlanópoüs de s;l Dr. Alcides Araújo, a- Capital. D::l 1_. AybiJ II1II, dos p',ara a Àssembléia Geral Ordinária a realizar-se no

b' do' radiallsta ....
1964. Esta promoçãõ acon- companharlos dos casais:

\
rece st do" Depgr.tamento � dia 13 do corrente mês; às 20 horas, em sua sede social à

tecerá na sede da Rua Dr. Noberto Brand, .r». :J3doarJr�r�al FilJadJ da. Rá1·io.. rua dos Ilhéus n° li" quando será tratad� a seguinte
João Pint.o n. 6. Antôni,o Grillo, Dr. Klaus mes'ma' '1"-II1II ORDEM DO DIA

,

GliJbo com a 0-
.. ..

Será a atração máxima Maschke, Sr,. Alcides Bas- , / iIIII
1. Eleição da Diretoria para o biênio 1964/65.

do carnavaJ,' flol'ianopoli- tos Araujo 'e Srta. Magda mora... .. NOTA ..:._ Caso nã.o haja númE;ro 'suficjente às 20 hora:::.

tano de 196�, Além, dos as' Araújo. NAZ'ARENO, •
,_ ,a eleição processar·se·á às 20,30 horas cm:n'

coelho de;;tacado. R'l- ..
,saciados do Clube Doze, 000 .,.

GuarI)' qualquer ,número, conforme o previsto nf)S

O SENADOR dl'alista da RádlO ;<,'
-

será para os sacias do Li- d d de Estatutos da Associação.
J'a', ontem' trocou

ela· ,
II1IIra T. C. e turistas. Adqui- _ .. Osman São Paulo Torres

rinJo uma mesa dará o Antoni,!) Carlos Kolider ESTÁ SENDO -

esperado h::>je, nesta _ca.direito ao in!;Tesso. As re- Reis, na noite de sexta- E tivo"
Pital O Crefe do xecu II1II

servas de mesas poderão feira foi homenageado S Ney B�a-"
f Paranaense., r.

II1IIserem eita.s a partir' d� com um movimentad;) jan
..

amanhã, às 14 r.Oras, Se� tar na residência do casal ga. ,

000 1iIÍl.
'"

rá programado 'também o Fernando Faria. ..
Baile Municipal ' Juve�il 000 Chl!iuARAO �

, nesta C,a·pit.al.,· .próximo jJ
de 12 à 18 anos de idade.

-

Já que nesta Caoital
�

ni'ío MARCANDO dia quinze
,. Com ,doro Jí'

ha' bal'le. J·uvenJ'I.
-

,

t d
- Augusto B�wal'l d8 ASÇ'.�-,uma empora a de verao :J V 1 1"

ca-o Bra"ileira "e e e -

000 Ba'In
"

d C b Cla ,. '.

,.na ean:) e a eçu- ros' de Oceano c'Jm o ?�- JIl
'

das, o M�nistro Evandro II
Lins e Silva e Sra. jeitvo de órg-anizar.a . •.

Regata Florianópolls-Rl"
que vem acompanhado pe'
lo jornalista Hélci.o LoP:s.
Nesta ,Capital, entrar�o.
'em contacto Clm o G-ove.r- JIl:
'nadar Ce�so Ramos e c�m"
o C:-mandante do 5. "DiS-1II
tritu Naval Alte, M:urHo d0"
Valle Silva,. POs.so adiantar'
que' fÍifi ,�i.rJs e _s.l.lJils",:ltq,a"
fa�iIiares pas'!al'�Q O car-

•.
naval nesta Capital, de- ..

�endo ao regata ter início �
no dia treze de feVere��(1,
próxim9 - Quarta-te1ra"
de Cinzas. '

o()o '.
PASSARiELA , III
CIRCULANDO a Revis- II!'

t� "IC" que ap_resento Re-'
portagem Soc!al c,?m· seis,
páginas - Baile das Or­

quídeas. Dezembro à Noi-'
te. As Elegantes, 'de se i;i3,
e as Personalidades do A-IIII
no são as. manchetes -III'

ESTÁ s�'ndo u� p�nto de'
atrélcão n JtUrna para os iii
"'br'ôtos" a Sorvetena Co-"
cóta _:_ O MUS,ICAL Bar .•
com suas !>ortas fechadas'
dei.xo� a. C�dade sem fre- II1II
quencla n" urna - EN-"

CONTRO DA BELEZA, vai'
acontecer em setembro na II1II
Cidade de Lages no Clu-"
be "'14 de' Junho", qu� reu'
nirá as Rainhas e .Misses'(Ia Sociedade de san�allll
Cata.rina.' ..

.UNIFICACAO .DOS
.' J.

\ INTENÇÃO GERAL: QUe to rezar convesco pela'<unídade da mais entre Os cri�tãos de todos

"

VOlv(,u( sob.l'etudó nos últimos"
50 anos, Depots da 2a. gUer!:8

t.

mundial, em 1948, deu-se a ês

te movtmento Uma- ,organizll.çãú

',por OCasião da ronferên('ia, mUo
dia I das Igrejas (pr .. testantPs),

selo parttcularmente vivo en-

os PflVOS � de tod��' os' continend9S ba tizad'os' em Cristo im- Igreja no mundo, para, que 01:1

filhos de' Deus 6' da Santa J\lHí-e

,de Deus estejam untdos", F, n

seguj r o:ereceu ao Santuário

de Lourdes Uma imagem de N.

Sen'ho!a .de Walsinghan, anti­

quísstmo santuário ,mariano, on

de rezam com piedade .anglica
nos .e , católicos.

.�

UM DESEJO QUE SE CRISTA

LIZA

"O ardente e profundo de­

sejo de unidade, que anima a

todos 1)S batizados em Cristo
,

desejo; que se espalha cada vez

tre os protestantes fez nascer'

entre êles o movimento unionls
'

ta 'chamado "Movimento Ecu­

mênico", uue teve início, faz

quase um século, e OIe deseu-

.

\ pertunceutes a 44 nações.
-

N,es'
..

ta ocasião foi fundado o Con­

selho Mundial das Igrejas 'com

sede em Genebra, ao qual ade­

rem ltttt:ilmen,�� 1'98 Igrejas ou

Comunidades, na' maioria pro­

testantes, com cêrca de 1� ,gru
pOs das Igrejas orto.doxas .. En­

tre êstes últimos, o ,grupo 'mais �
.

importante 'é' o da Igrtlj� Orto.
<loxa da União. Soviética, 1!:ste,

movimento de. união. dá reól­

mente motivo para nos regoz.!r!ar
mos' ri,vamente. É, sem dúvída

alguma" Um sôpro particular do.

Divino Espirlto Santo .•.'

tes
'

é certamente Um
,

dom uma grande graça,
piorem a unidade dos crtstâos

e a promovam com trabalho
grande

que

Deus concedei à nossa época�'.,
diSse o. Cardeal Bea, _ Este de

'_--' ,---- ----------

Participação
Antônio l\lanllcI'�ctllbal

e

Rosa ri'ilha SetubaJ

Viúva. Dona Marh da Gloria
Damasco

de suar selaçõesParticipam ao 'seus parentes e pessôas
" contrato de casamento de seus filhos

Lêla e Roberto
Confirmam

FOI

________ .. r __ ' ---,,__ ---,-, -------

NovotA.
"no�

•
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-.
_. Santa, Cata:-rina. ,E�te .

}t- . Florianópolis.
". 't" .

�...!:onteOlment0 s.,era�luIdo �.' .

000' .'

.. :.
"

... no Festiva,{ide V�rao (que: :rcmM GUA�l' " ::
, ;.., .

'
- (

• sera promOVIdo pelo 0,;>- VANDINHA Rigueira, 'na

�
partamento de Turismo, noLte de sexta-feira, a;pa-

• da CODEC. g�u. quinze velinhas um

• 000 bomto bolo de aniversário

•
� LOGO em forma. de um: leque cÓ

f-.! '

� mais às 13 35 hs estarei memorando os seus bOni-
• apresenta�do' o P�6gf,ama tos qui'nze anQs, oferendo

FI' Radar na. Sociedade, pa-' aos seus convidados e cQn

.l1li trocinado pela' Ar.aucárlU vid�das um elegante jan-
(l1li Desenvol'Vime-nto Econô- tar, na residência de seus

de' mico. pais, Sr. � Sra Osmar (Van

'�l� 000 da) Rigueira.,BrotOs e bro
na O GR�:rO DE tinhas da jJvem guarda
dil. florianopolitana deram no

tre.� Carnaval do Clube ,D0ze ta alta naquela movimen-

Al'lj� de Agôsto, .será realizado taela festa - TÁNIA DOS
�" no prógra�ma sábado, na SANTOS LYRA, na- mes­

Si(' S'éde da rua J,-:;ão Pinto. Os nla noite, cQmémorou de­

gQ. quatro dias 'ue 'carnaval '1,- .sesseis [primaveras re.cep­
da" contecerá, na séde nova na 'cionando convidados na

• Avenida .Hercílio Luz. Tes�dência de seus pais Sr.

• 000 e Sra. Dr. Rubem dos San
m CIRCULANDQ tos Lyra. marcancb UIr.'lac', na "J6ICAP". proceden .elegante· festa. A aniver-

je. te da Guanaba�a A Sra. sariante sempre acó��­
UT. Luzia de Araujo 'Gervais nhada do jovem Edson
sü" irmã do Dr. Alcides Arau� Cabral. Entre 'as convida­
la;' j.:.J; o casal João Pessoa das desta:o Os "'brôtos":
ra pai dQ destacado despor- Vera Lucia de Orleães Pi.'-

O carrilhão· do tempo tocou o imponente
iníeío do Ano Novo!

'
-

.Os,· sinos repicaram fé'stivamente,
deixando. aquém dos cortinados da esperança
a poeira pardocenta

UM BATISMO F. PORQUE TAN

TAS IGREJAS?

Irmãos"TodOS êsses nossos

Separados segUndo a doutriná

geral do Evangelho - disse o

Cardeal Bea _ pel·t"ncem aO Cor

po MisUeo da I�re.ía, porqUe
J_ o bátismo ,,;'li i(\ ", mesmo )ora
.da Igreja Católica, une o báti-_
zado orgânic:tmellte a Cristo' "0

ra, já que a Igl.'eja Católica _é
.

a verdadeira Igr�ja j d'e 'Cristo,
cQi1.sidera necessà.riamento;·, 'U8,_

de decepções e lágrimas!,.,
O calice da vida extrasou

os lícõres, amargos de Incertezas e nostalgias,
apl'esental1do-nos vislUJ)1bres coloridos
de c()nformidade� e alegrias".
O tempo. n�o mudou!."

Ap'ruveltêrno-ro enquanto nos pertence',
que harpas e Gimbalos
Soltam sons mesclados de fé,
e ainda ouvimos

. vozes amÍstbsas,
qt\e impregnam os ares

de, ansêios salutares.

Porque o ·tempo não mudou!. ,.

-

E., ent.re' à:fus<:.an�es espadas a brandir-: .

e pausas, amà,rgas, , .

e brados, de, angústia,
bá fulglfranr.es cl!lridades.
estfêlás" � felicidades.

,
XXX

O Carrilhão do. tempo registro\!
h misteriosa .figura. do Ano Novo,
e verdes fôlhas te<;idas de esperança
aheiram-se de seu pórtico dourado,·,.

Deixêmo�las passár!".
Ta-Ivez I?ermaneçam quedas e alviçareiras,

, \

.iog�ndQ, llonge ameaças 'traiçoei.ras".
Recitemos
um. elo�io eloquente

,

à chamáda dQ Ano Nôvo" > ,

e 'cantemos .alegremente
à SUa' brilltarH;-e' alvorada, 'l. , , �•••

)
Pautemos em nossos corações
a músic4t confortadora da prece,
'e elevemos ao Senhor
(j 'hino que floresce nossas devoções,
prometendo-�he, .' sinceramente,

'

despeteJamos pelos azuis de todos os'
um ramali1ete d� róseas· alegrias."

Secretário Geral

.cQmo. jiLhosIrmãos Separados

EDFfAl PARA C�6RA�CA DO
Uv1'PÔSlO Sh\Ó,ICAt'

e COmo 1I0SS0S irlUãos ... É'"v�r­
dade- os Irmão� Sepa';ados C�ão

,

consideram a Igrf!ja Católica co

mO a verdadeira Igreja, de Cris

to, e em consequêricia disto ·es

tão sf;'paJ'auos dela de alguma'
maneira e pOr 'llS'o não sã'!,] seus"
fi!hQs membros 'n,) sentido ple­
nO COIrí'O �ós católicos' o somoS

São separados de nós por diver­

gência da fé. por diferenças na

prática dos meios para manter
a vida da graça, OS sacramentos

e também pelo fato de êles nã«f
reconhecerem a autoridade dQ
Papa � da· Igreja Romana ...�

',O SINDICATO NACIONAI;� DA INDUS­
TitIA DA CONS'TRUÇAO DE ESTRADAS,
:PONTES, PORTOS, AEREOPf)RTGS; BAR
RAGENS E PAVIMENTAÇÃO, com sede
r provisória ,à rua Debret n. 23 120. andar

grupos ,12-03-7, Rio de Janeiro_, Estado da

,Guanabara, em _cumprimen:�o ao dispost.o
no art. 60,,5 da Consolidacão das Leis do

i
. Trpl?alh�;, vem' co�unica; que' fará distri­

buiçãd�:<de "gui�s 'para o t�ec�ihimento do Im­

; pôs�o- Sin9��al, de que trat� 'o a;l't.' Q87 ,da �

";.. Cf't,�s�r recôlhido" �p 'B��Ô- du- Brási·�
'S� A., por todos os empregadores, referen­
tes � suas contribuições devidas, relativa::. I

ao ,exercício de1964, estando.portanto obrl-
.

'-;;ádos a recolher em seu fav6r. em todo .....
.

.,
.

t,:,-r'ritório naciQnal. todas as �mn,.�,-!!'IO;: n .•

lnClústri��:de éonstrucãb d� estrad�s Cle fer-

OUTRA

-promoçãO' desta Coluna,.
entra'rá em "órbita"
dia dois de fevereiro TIoJ

Praia Clube, com' a esco­

lha da Rainha do Atlânti­
co Catarinense, que mar­

cará H quart.a Festa da
"'Soberana" das praias de

,
,000

O GOVERNADOR
Celso Ramos, foi hJme­

nageado com um almoço
no. Querênci:a Palace Ho­

tel, na quinta-fei'ra ofere­
cido pelos MagistradoS' de NÃO É IMPOSSIVEL A UNIÃO

\

i
Embora' sej-ant enormes os

, �tl<1S,' tt'-e' •

�'&jII!te!l!l
a União com a Igreja de Homll_
da qual estão sepa�ados, a D�
us nada é impossíve( Já êste

intenso a DeUs nada é impos­
sível. Já ês�e intenso. dese,io'
entre êles de Unirem-se à' ver

,
-

dadeira Ig.rej.a de Cristo ." sUa
extraordinária boa vontade °são

o sinal certo da ação. do EspÍrI
to Santo. Parece est.ar amadn�e
cendo o .fruto de tantas(orações'

,e súplicas que h,.á mais de 55

anos s!io f�itas entre êles, e des
de 1916 tam!:Jém entre OS católi

cos, na Semana daUnidade (18

,a 25 de janeiro), em qUe todos

,
Os batizadós em Cristo implJ-
ram em conjunto a unidade. ,Re
zemus muito para qUe os

••.'_ ....
180,000.000 de cristão!" ortodo­

xos da atualidade (após 1.000.,
anos de separação da Igreja) e

os ·23Ó, OÓO, 000 ,de protest�ntes

, \

dias

--n. estra.das de rodagem. DOlÚes. Dnrto'-!, af.>_'

�aoportos'� barragens e pavirrienta�ã() p ���-
.

"iços cortelatos_' '''.J
Tal recolhimento deverá ser efetll;:lI'lo .::atP

" dia 31 de janeiro de 1964. de ��Al·r1() ('om'
'" tabela para 'cálculo de Imriôsto PMron!'ll
(Lei n. 4,140. de 21-9-19,62, public'acl;:} :t'\"

Diário Ofidal de 28"-9-'1962, !para ·evjt� ...

'i1.óra prevista no art. 600 da ConsolidB��'''''
1as Leis dQ Trabalho·

Surgiu o Ano Novo!

BeÍlVÍnd,o seja!".
Fpólis, ,ctezémbro 63 .

Helena Camínha Borba

'. Viuva,Otíl'ia Schae·fer D" Avila.
Faleceu dia l} do corrent�, em, São Paulo, onde residia,

a Sra. D. OtíÍÍa Schaefer D'Avila, viuva do. Sr, João Freire

D'�vila, que por l'ongos anos exerceu as funções de Fiscal
(tO Impôsto d.e Consumo na Palhoça; Lages e Jaraguá.

A extinta rra,filha do sr. João Schaefer e de D. Emma
Schaefer, j� f�lecida, e irmão dO nosso conterrâneo sr. Eval­
do Schaefer..

,

MARCO PAULO RABELI)') Deixa três filhos, João Martins, Iran e Maria Emma e

li netos.
PRESIDENTÉ

.

, A família enlutada enviamos nossas condolências.
------�--��--��-r----���----

(apó� 400 anos de separação)
reencontrem o caminho pará ·a

Igreja-:-Mã,e e a reconheçam' CO
mo a Igreja de Cristo .

/

NOS TE�MOS
,�

APEÇA RI
�oPresidente da Eletrobráso..

,

.., ,1

CAMINHA0 INTERNÁTIONAL
tão brasileiro .

.

quanto' Brasília 'I

,

(Cont. da \llt. pág.)
visita nêste instante? I

- A 'usina Garcia I que
acabo de visitar representa�
Tá importante refórço para
Florianópolis, Blumenau e.

Joinville,- garantindo, po­

risso, 'condições de d.esp.n­
v01vimento para a.s reg,iões
que irá abastecer, além õe

possibilitar a entrada de
L

�a\jo a Eletrobrás concedeu
'empréstimo a curto prazo,
no valor de cem milhões de
cruzeiros à CELESC.
- É certa a nacionaliza­

ção das emprêsas energéti·
cas? E 'depois? Estatização
de 1.· )das elas pelo Govê�no
Federal?

cessidades de cada regiau'?
A ação da Eletrobrás

tem sido orientada >110 sen­

tido de promo�er um

.

ati­
mento dos recursos destina­

do� a� setor energético, P(�s·
sibilitar, atràvés de uma

coordenação naçional, o au­

mento da prodútividad,e nas'
aplicações, minimizando os

jnvestimentos, além das

funções propriamente de

empx:êsas: investimentos em

obras prioritáriàs, dê eco­

nomicidade bem determi­
nada. A atuação da emprê­
sa no çampo do planejá-

, I

,de que você precisa!·
- No tocante à naciona­

lização o assunto está sen­

do objeto de estudos co·

mandados peio Ministro Oli·

ve_ira ,Brito, das' Minas e

Energia. Tenho' confiança
no patriotismo e na alta
sensibilidade de S. Éxcia.
Relativabente à estatização,
não tem a Eletrobrás preo-

mais energia de ge.ração hi­

dráulica, por isto de menor

custo, a todo o sistema C'l­

tarinense. Tive a melhor

impressão, dO andamento

das obras e acredito que pe·
derá estar,operando no pri­
meiro semest.re dêste anG,

- A Eletrobrás participa·

Na qualidpde de revendedores a,uto­
rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem,'k.demora. Em. nosso estoque
:�cê-

enc�ntrará
- com certeza ,- 'p

peço ou acessório que procura, '0

preço de abela, genuínos, tes'tados
em laborató io, garantidos pela mar­

ca IH. E, no caso. de qualquer con­

sulta sôbre � seu International, tere­

mos·:o máximp prazer em atendê-Ic.

, �/ o

Repre�en�ante,;� nesta, cidade

ment.o nacional tem sido ob·

jeto de todo empenho da
atual direçãG, da .emprêsa,
Para tanto já vem, através
de perfeito entendimento
com os orgãos do Ministé·'
rio das Minas e Energia e

com a atuação do Comitê
de Estudo� Energéticos da

,R�gião Gentro-SuI, criando
, ... 1

as 'condições para o estabe-
lecimento das bases do PIa·

'

no Nacional de Eletrifica­

ção) Por iSSD, B
.

'prel?a,r�'
çàc/ cio Plano. Trienal, ..

. " '.

::.'�..',�<'Y:��' ',,".

rá, doravante, com inve!'ti·
mentos em Santa Catarina,
além da aplicação' já deter-,

cUj:la_ção com o problema
poi.s consideramos que, .

re­

solvido 'o caso das emprê­
sas estrangeiras, o fortale-

cimento das emprêsas já
- Além dos recurS0S do controladas, pelos Estados

crédito especial, já assegu- e Municipios diminuirá ain·
rado mediante adiantamen- da mais a pequena impor­
to do Tesouro ao Ministério táncia das e'mpr,êsas priva­
das Minas e Energia e que das que ainda operam no

serão transformados em ' Setor.
Ele·

minada?

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"(".
.nasceu. na cidade' de Santo do temor; dúvida, 'ódio e

,"Arriaro, no }.I:stado da 'Bahia ressentimento, O 'àmor di-
o General Medico.Doutor An vino circula em mini :forçan
tônío Vicente' Bulcáo Vían- do uma, corrente magnética.
11H, havendo se radicado nes Só vejo perfeição e atraio o,
te Estado de Santa Catarí- que é pom por lei divina':"
na, honrou, sobremaneira, a

medicina do Brasil; dedica­
do aos humildes, teve gran­
de projeção na, vida políti­
ca do. Estado havendo, na

qualidade de presidente da

, 'O SERVIÇO DE DIVUL­
.

'�,}AçÃO DO Pôsto de Soeor­

"Dr. Frederico'Rôla.
.,

anexo ao qual funciona no

Estreito, a Bibliotéca Popu-
,

lar "Dr. Bulcão Viana" e o

Ambuiatório "Dr. "Antônío
Dib Mussi, nos solíõita 'di­

yulgarmos o seguinte' ?omu- ,

. nicado:
Aqs 11 de janeiro .de 1875,

Assembléia Constituinte, as­

sumindo, no ímpedímento le­

gal do Govrenador, Govêrno

dq Estado:, Foi, com raro

brilho
.

e 'inexcedível zêlo,
di-retor do Corpo Médico do

Hospital de Caridade, de

Florianópolis. Exerceu com

honra e dignidade, o cargo
de diretor do Hospital' Mi:li­
tar da Guarnição de Floria­

nópolis. ·Daí,· a mensagem
.que, ria data RatalÍcih ! do
seu inesquecível patrôno, .A
Bibliotéca Popúlar "Dr. Bul­
cão V.ianna" 90S solicita di­

vulgarmos, o que fazemos

com prazer ao externarmos
nosso grande respeito à me­

mória .do General dr. Antô­

nio Vicente Bulcão Vianna.
"

. .. a luz do meu cristo

interno, dissolve em mim to,
1 '.

,.' por WALTER LANGE

;�.:� ,.:' . -: ,1N° 328
( ,}.

:..• ,Uma.;eseola nas. Pf{J'ximidades de Brightown, E.U,A.,
. está situ�da' perto d� lini�a rua de muito movimento. A ,ciire­
,

cão 'da "êscola C'JIOCbU uma placa nas extremidades, com os

seguintes dizêres: Motoristas, Cuidado! Escola. Não atroo

pelem as criaHças 'Esperem pelos professores!

A irmã mais velha mostra ao irmãosinho o seu vesti­

do de baile e pergunta - "Que' tal? Estou 'bonita?" O

Joãosínho dá umas, voltas por ela e responde: "De trás

pareces como se fosses bonita na frente."

Salvador Dali, de' 59 anos, um riquissímo exquísítâó
residente em Cadaqués, na,'. costa espanhola do Medíter­

rãneo, onde possui lL111R vila, apresentou aos seus convi­

'dados, durante uma festa, cinzeiros vivos! Dali mandou

colocar. nas costas de pequenas tartarugas, que andavam

�lt.i,,11oil S1]�' r�êll,Cia. RW�eit'Q,s que senri.-.m aos seus

" hóspedes fumantes.

Um ,�onselho para os pais que c�mp:am brinq�edos
.oara os seus filhos: Devem ser o mais simples possível �

. de bom gosto; nunca é eêdo demais acordar o "bom gos­
to': no espirito de um� criança. Os brinquedos devem ser

, f�rtes' e resístentes de' core� vivas .que agradem aos olhos,
.para não perturbar as pequenas cabecínhas, Devem, por

preferência, ser' objetos "não prontos" e �im brinquedos
ainda para "armar", assim estimulamos a fantasia e o

',_/
. espirita construtor da críança.. Para meninas

.

pequenas,

.que gostam de bonecas, estas devem ser lavavels, porque
...,

o amor de' uma criança quase sempre "solta a cor." Não

's�· deve (e isto é importante) comprar brinquedos! única­
·:.niente para colocar alguma ,coisa debaixo da árvore de

'Natál, mas devemos lembrar-nos que os brinquedos são 1

, 'de grande importância' para o fut�ro desenvolvimento do,s
, ."nossos filhos.,Para 'crianças brincar é trabalho e, como

'as enSinamos"a brinca:!;,.. elas enc0nttarão no futuro o

'seu lugar na vida.

Lojas de Nova 'YorK: estão vendendo lenços com

marcas de batom impressas. Destinam-se a rapazes que

'querem tleixar aS suas' namoradas epciumadas. (Natu�
ralmeote não servem para' homens casados!)

O poeta grego Simonides ,procurou. certo dia, em Ate­

nàs, o seu ,grande amigo Temístocles, 'para lhe solicitar
um favor -inj:l,l,sto> 'fi�d_o J;1a íntima amizade que os ligav!),.
l'emfstocIes �.ecusou-Ihe, �.clizéndo: ; Querido Simonides, tu
não serias boll:í poeta se fizesses versos c�ntrà as regras.
da' arte

p07'
i�a; .'�'

eu pão seria bom '�agistra,�o se, por
te compraz s; p116cedesse contra as leIs do pals.

. ","" -�._--

'0 "bôbo inàiór". - Ér uma história velha, mas sem­

pre se repete;" ép,li'lOra ,em diferentes sentidos. É uma his­
tória verdade'trai tom.ada �a vida' para a vida, mes�? que
hoie poucos 'se :importam com 'a f'verdade"! Um r�i mane..

tinha na .sua' côrte\tm bôbo�' como ,era�háoito . naquêle
teD;lpo. O cett_o d�

-

pôlio foi lhe conoedido sob a,' condição'
de devolvê·ró ',Im 'dia que encontrasse um bôbo maior do

que êle. Passani:m·se os anos,.. e o cetro continuava nas

mãos do bôJ:jo�'Qllando o rei sentiu que o seu fim se ;apro­
ximava, chamoti o seu bôbo e lhe disse: "Breve te deixa­
'rei." O bôbo: "�Pa'ra o+lde vais? O rei: 'IPara longe, para o

outro mundo." f'E;' quando voltarás?" "Nunca mais", res­

·pondeu o rei. "E como te preparaste para uma viagem
·tão longa?" �'Có.in nada". O bôbo então entregou ào Tei o·

cetro, dizendD: '''Toma, não mais me pertence. Encontre�
'um bÔbo' mato,;r' do que éu."

f
� '. i

Você sabia: q;àe as formigas não I�travessam .uma bar­

;reira form:ad�, com sal com).lm de cozinha e abandonam
seu nin)jo se �e �ihes tapa a eptra.da com é�sa substância.?

!

,Um juiz d�"futebol morreu e comparecei' ao paraiso.
Lá fm cima u� sereníssLmo santo o interroga sôbre os

:seus' pecados có�etidos na terra. Êle confessa que num

}ôgo en�re
'

a ,equipe do São Paulo e outra importante

agremiação, ,tp�rcara de Pl'o�ósito um penalty \qt�e fa­

Voreceu o S�Q Paulo qu�, por ISSO, ganhara a partlda, O

venerando sa,l)'Úb,.;· com grande espanto seu, não quíz sa­

ber'de mais"ria,õ.:a 'e lhe disse: "Entre, meu amigo .. Seu lu-
. ,gar é 'mesrri�" aqui no céu. "O juiz, timido, l'�rguntéU:
"Será aue o:'se��1 r e Sã,o Pedro pessoa?" �'Nã9�:,' res-

,Pon�\'
-

.

.,;;�Ü São meu filJ:W;i,;f''y'-: �ou}).,
São '.'.

.,<�>....
. ....

\

"ao Senado Romano, no

tempo de Tibério, Publis Len

tulus, prõcônsul Rom�no e

presumível predecessor de
Pôncío Pilatos, na Jud-ia,
descreve a figura do Mes­

sias, nos seguintes termos:

"Apareceu e vive êstes dias

por aqui um homem de sín­
guIar virtude, que seus com­

panheiros chama Filho de
Deus, Cura os enfermos e

ressuscita os mortos. E' "be­
lo de fdgura e atrai os olha­
res. Seu rosto inspira amôr
e temor; ao mesmo tempo.
.Seus cabelos são eomprídos
e louros.Tísos até RS orelhas
e das: orelhas ,"para baixo
crescem' crespos, anelados:
divide-os ao meío uma ris-

, • I. -I

ca e chegam aos ombtos, se,

gundo o costume' d4 ,gençe
. 1· )

de Nazaré. As faces cobrem-
se de leve rubor. O nariz é

bem conformado e a barba
crescida, um pouco maís es

cura que os cabelos e dividi­
da em duàs pontas. Seu
olhar revela sabedoria e can

dura. Tem olhos azuis com Ireflexos de várias côres. Es-
te homem, amável ao con­
versar, . torna-se terrível ao \

fazer qualquer repreensão,
Mas, mesmo nesse caso, sen

te-se nêle um sentimento de

segurança e serenidade .. Nin

guém nunca o viu ri,. Muitos,
'no entanto, o têm V,iSt0 cho­
'raro E' de estatura .norrnal,
corpo ereto, mãos e, braços
tão belos que é um prazer
contemplá-los. O) ttom da
vóz é grave. Fala 'pouco. E'
modesto. E' belo quanto um,
homem pode ser belo, Chá­
mam-lhe Jesus, FilhG .I. Ma­
ria".

-Candidato a Fiscal de Çonsúmo
As melhoras apostilas (6 volumes) elaboradas'

fiscais de consumo, ailldJI. ao preço de Cr$ 10.000,00. Pe­
F

dídos para' Admír' Martinho, rua Alvares Machado, 38 -

te para 4 ks.

centro -, São Paulo, mediante cheque mais preço do por-

.

VtNDEMj.�E' I'

Uma casa situada a rua 'I'rajano Margari�1a rr ,·21.
Tratar com o sr. Henrique Azevedo na ELFF'A ou pelo te­
íeíone 3027.

. t'� �O:-
- .

.
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por

,
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\ IMPRESSORA \.

/

. ,

grau médio, ( sendo a sufi­
ciência colegial válida para
ambos os ciclos.
IV - O mesmo candidato

poderá submeter-se a' exa­

me de sufiência para o en­

siho 'de três disciplinas no

máximo.
V - Os critérios de jul­

gamento serão 'préviamente
estabelecidos pelos exaIl1i-

• nadores, devendo o résul­
tado do exame ser traduzi-
do pela menção "habilita-
do" ou "não habilitado".
VI - O candidato habili-

tado receberá o certificado
da. disciplina ou diSciplinas
em que prestou exames.

Para que chegue ao co­

nhecimentó do interes­

sados, 'lavra-se o presente
edital que será, na forma
da lei, publicado no Diário
Oficial do Estado de Santa,

Secretl'J,ria
.

da Faculdàde
de . Filosofia; Ciências. e: 1,;e­
.tras, da Universidáde;' de
Santa Catarinjl aos sete dias
do mês de janeiro do ano

de mil novecento:;;, e'" ses-

senta e quatro. , •

Aurora., Goulart,
Se;retár-ia. -

,t'
. -

VISTO:
.. ,ÀJirlJla� �Pnes Pites,

Diretor.

• r

_.-� .
, I, ,i f

,...

E.lO
, ,

..

desenhos
,

,

,Mariste,lã' Macedo EI'eifa a Garoti..
nha do Ano

cli�hês
folhetos - cOl6101,l0s
cunczes e carimbos.
impressos em l,Ierol

�opelQriQ
":t"
3 � A IMPRESSORA MOD�LO possui 'todos os recursos

• � r.
e o nécessória 'experiência poro oarontir ,em.pr. o

� móxim(l em qualquer serviço do roroo.

'

Trabalho idôneo e perfeito, 11m que V. pOde cO,ntior:

me­

es­

que
o

com 16.200 votos; Elenir
Maria, filha de LaUI;o-Bea­
triz Alves, com 6.000 votos;
seguindo-se .as menínas . Cí­
cera Angela Raimundi, Mi­
riam J. Neves, Maria Dona­
tila Gama Sales, Katy Vo­

gelbacher, Luciane Zeni, Ca­
tari Pahl, Glades Krieck Li­
vramento e RacheI Vogelba­
cher, somandó todas reu,ni­
das o' belo total de Cr$
586.450,00.

Ministério da Educação 'e -Cultura
.

'
'

. )

Universidade' de' Same . Cat�rif1a
. F�cufdade de Filosofia;

Ciênc,ias eT letras
,EPITÀl nO,. 1/64'

Abre ínscríção aos ,II _:_ O exame de sufí­

lkxa.�es, de) Sllfiçiênpia /ciênéia constara.. , de duas

,f9.6�;" .".,..., P�'\. a)_v:�ifi«1l,ção?, de �
De ordem do Sr. Diretor conhecimentos nas díscíplí­

da Faculdade de E'ilosofia, nas que o éandidato preten­
Ciências e Letras da Uni- de ensinar; b) verificação
versidade de Santa Catari- da capacidade didática,
na e em atendimento ao 'que III - Haverá exames de
dispõe o art. 117 da Lei suficiência distintos para
n- 4.024 de 20.12.61 (fixa' as o 1° e 2: ciclos :de ensino de
Diretrizes e Bases da Edu-

IMPRESSORA' MOOÊLO
DE

OR!VALOO STUART. elA.
RUA DEODORO NI 33�A -

FONE 2517 - FLORIANÓPOLIS'

Para conhecimento dos

prezados leitores, informa­
mos -tl�e a construção do
Orfanato está chegando

'

a

sua fase final, estando o

magnífico predio em véspe-
,

ras de recebe-r a parte refe­
rente, ao telhado.

Err. campanhas suces­

sivas, não apenas Rio do
Sul bem como todo o Vale
do Hajaí, principalmente
Blumenau,' e' ainda, Joinville
e Floria'nópolis, atraves de
valores da indústria e �o '

comércio, continuam cohi­
borando. para tornar reali­
dade uma aspiração dum

pugilo de abnegadas inte­

grantes do "Clube· das

Mães", sàb a p�Jsidência da

incansá,vel :E>rimeira Dama
de nosso Município" dona
Lindomar Rebelo Fornerolli.
I
Oxalá os donativos não

sqfram solução d� continui­

dad,e, pois uma óbra tão
mehtória deve merecer o

apôio geral, visto que virá.
solucionar um problema an-;"
gustiante,,, qual seja, ampa­
rar criancinllas que não .ti'.

I 6 3 � rÃ o fi C � f É 1 L
I ENTAO PECA iJAFE ZIT," J
- I

------------�------! -

'AVISO
, o Curso Continente, sito

-

"Clube das, Mães", c,Om a'

finalidade dê .. angariar re­

cursos em.prólt da constru­

ção do "Otfanato Para Me-
IilJla,s": I'

.'

Idealizada pela exma. sra.

da.' Elizabeth Rosa. Macedo,
Vice Presidente da benemé­
�ita en4iidadé e 'mui digna
espôsa . do nosso prezadO'
amigo dr. Túlio César Ma-'

c�do, . operoso Médico Che­
fe do, Posto de Saude, o

sensacional Concurso para
escolha da: Garotinha Do
Ano, movimentou durante
,várias semanas a sociedt'de
riosufense.

.

\
.

Nos salões 90 tradiCional
E,sporte Club,e' '. "concórdia,
foi procedida a apuração fi­

Catarina e afixado na Secre- nal que apresentou a vitQ-taria da Faculdade de Filb- ria da, graciosa
.

menina Ma-, sofia, Ciências e Letras da ristela, encanto sie seus
Universidade de Santa Ca- pais. dr. Túlio-dona Betal,
tarina e na Inspetoria Sec-

com a apreciavel soma de
cionaI do' Ensino Secundá- 198.qOO votos: Logo a seguir,rio�

.

com 151.750, tivemos Mari-
Iene Pereiral' aiegria do
penquisto <êasal Jayme-Ben­
ta Pereira.'Numa colabora­
ção de :ç.ossa .parte ao "Clu­
be 9!!:s Mãe;3;' que tem. a

'missão sublime de cons­

truir, no q,ecorrer dêste ano

o tão agua:r:dado ,Orfanato
Para Meninas, passamos a

relacionar as ,dema�s can­

didatas, todas rhimõsas me­

ninas ,éujos pais foram i!í­
ca�sà'l(eis ém 'COOP!lJlar pa-

"\
-

lH-64
. ri fim

'.

tão, �ltttÜstico quãó -"----------
filantrópico: '3° lugar, Fabi!Jo­
ne Campos, filha de Anto­

Íl'inho e Clil Campos, com

82.450 - votos;:, ,4Q; Maristela

Rodrigues,. fi.Il:r.a., tio dr. EJ;,all"
moo Lucema:r,: .RôdrÍgl,le"s,
i:o� . 35.8510 vot�.�;- J)�, 'l�abrl
Cristina.

'

íillla 'de Iv,o:l'4aria,, I t'. ..

I
.

f • ��oll" co'Q( 39.6.50: ,;votos;
r' '6Q� ,:aej,ãU,e" .. fillila d�\ ,Osny­

Y,Qiari(l.â... '; :yOn�lvEis,: I •

'coIll
2i<l.4.50 Y.oto'8;· 1°, �í�iam;c,. fi-

rr ',,0.1 Jt.iti- 'I",

cação Nacional), e de acôr­
do com a regulamentação
dos exames de suficiência,

,

Parecer nu 345/63; faço pú­
blico que, de 8 a 31 de ja­
neiro do, corrente ano, das

13,00 às, 17 horas, estará

aberta, na Inspetotia Sec­
cional de FlorianQpolis," à
Rua Visconde dé Ouro Pre­

to, no' 81, a inscrição� aos

exames de Suficiência para
professor. do Curso' Secun­
dário.
I - O requeÍ'imento de

inscnçao será" dirigido' ao
Diretor da Faculdade e se­

rá instruido com os seguin­
tes documentos�
a) prova de identidade;

•

b) prova de nacionali­

,dade;
c) prova de,,'id�de mínima

de 21 anos;'" ,
. .

d) 'prova q,e4uitação. com
o serviço níilitar, quando
brasileiro; .!

" r

,

e)
,

prova ,de idoneidade

moral, at��tado por duas

)l'essoas'> ql.J.e ,exl:Írçam 'ativi­
-dades ':educacion'ais ou , por

. áutoridades· ::'comp-etentes;
.' f),' sanidade.. \.ft:>ica e' .men­
tal atestado '1.ier'. serviço mé­

dico social;;;,,7.,
.

g)' c?mpiQ'Vante forneci­
do, péla Inspetb!ia'� 'Seccio­

nal, ou órgãp , equivalente,
de que n�G' e��stem, na lo­

calidade, professôres legal­
mente habili.tª!.(!.qs para o

ensino da disGiplina; .

, h) prova, d�: cOnclusão .

.de .

ciclo colegial, "ÇlÚ equivalen,
te.

. .

Campanha <:l.al? mais
rítórías e g!:le' obteve
trondoso sucesso foi .a
realizou recentemente

Sucesso absoluto' em
.

mais uma

campanha do "clube das Mã,esH
veram a ventura, de na�cer' vras do : frodo Poderoso:
em berço de duro. Lembre- F;ÓRA DA CARIDADE NÃO
mo-nos

.

sempre das pala- HAVERA SALVAÇÃO.

1.f\Stituto de Aposentadoria e

P.ensões dos' In6dstriários
(

De�egacia do Estado de

Santa, Catarina
AVISO AS EMPRÉSAS

CONTRIBUIÇÃO SOBRE O 13° SALARIO

'(Lei n° 4281, de 08�11-63)
Nos têrmos da Resolução CD/DNPS - 1333, de 22-11-63,

encareço às Emprêsas' contribuintes do IAPI
'

o cumpri
.

ment0 das seguinte's normas:
.

a) a contribuição sôbre o 13' salário incidirá sôbre o

total p�rcebido pelos segurados. ativos, a êsse título,
'sem'observação dd Iimlt� d� que trata' a alínea a do

àrt. �9� da: Lei n'; 3807 de 26-8-60;
b) não incidii'ão sôbre o 13" salário as contribuições

para terceiros (LBA, SENAI, SESI, SUPRA -

ex-SSR); ..

c) sôbre' 0& pagamentos efetuados no correr. do ano, 3

título de 13° salário (dispensa de e,mpregado etc),
também .incidirá a contribuição do segúrado e da

Emprêsa;
.

d) as fôlhas de pagamento 'do 13° salário de�erão ser

exclusivas para êsse fim, separadas, das demais

fôIhas, de modo a facilitar a fisçalização;
e) o recolhimento das contribuições referentés ao

13° salário está sujeito ao mesmo regime das con­

tribuições ordinárias: de previdência, no que se

'refere à fiscalização, prazos e penalidades;
n as contribuições dos segurados

,

ativos incidentes
sôbre o 13° salário não serão individualizadas nem

computadas para efejto do .cálculo dos b�rieficiQs
assegurados pela Lei Orgânica da Previdência

,
Soeial;

g) as contribuições· d0S segurados ativos reJativas
ao '13° salário não serão 'registradas nas Caderne­
tas ,de C6ntribuição, nem no recibo fixo, nem no

contra-recibo destacável;
h) 0 recolhimento, ao iAPI, das contribuições i_flci­

dentes sôbre o 13° salário de- 1963 terá de ser ere­

tu.ado; pelas Emprês�s, até o .dia 31 de janeiro de

1964, mediante, guia própria, �eparada e diversa

da 'que se referir às contribuições ordináriru:; de
/ .prelt.ridência;

.i) . a Delegacia, as Agências e os Agentes Indiretos do
IAPI indicarã.o às Emprêsas, 'a pedido verba.l des­

tas, como deve ser feità o preenchimento da guia
de recolhimento ,referente à 'contribui ão sôbre

"l.p�

CARTAZES ii" PUBLiCIDADE:
EM- ÔNIBUS.'

.--..--.

,

à rua Ftilvio Aducci, 749 -

1° a.ndar, -Est·reito a.visa ql.te
as .aulas de MadHreza refe­

iePt�s' .,i:o .binásio': em l' '�bb; .

'. ".. -

_ "': .i' ,.,:;Y.';,:,{
e
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COLABORAí.JORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� ,. G'ILBERTO NAHAS'

GILBERTO PAIVA

COLABORADORa
Rl)1 LOBO - MILTON F. A'VILA

ORILDO LISBOA MARIO INACIO
.

COELHO - MANGONA
I
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4a ANOS DE LAB:UTA CONstANTE EM

PROL DE SANTA CATARJ!N� NO,

SETOR DOS ESPORTES-

ROSO X ÀVAI' (hoq
(. .."

Qlie Veremos Esta Tard·e�
Im
Gilberto Nahas

HISTQRICO

o

t
,
"

a esportiva
Nã.J fosse ela nã.o teria
mos ainda atingido esta

maturidade. não teríames

por certo projetado ao

mundo nossas coisas do es

porte. não teríamos, por
fálta de coragem de Uns e

indecisão de outros> parti
cipádo de muitas e muitas

competições. Ela é. tal

qual ;;l imprensa/ política;
constrói criticando e possue
a mesma fôrça. capaz de
derrubar de seus postos
dirigente.s e Presidentes.

CONCEITO UNIVERSAL

pren,sa, esportiva. &cOmpa,
nhou lado a lado a ascen

são de nosSlos esportes e

d�u ao mundó maior co­

nhecimento de nossa Pá
tria.

futebol Ou em outros espor

tes, quando nossas ,equiues
participam de qualquer'i in
displina, ,a razão está sem

pre com ,0 nOSSo Brasil e o
.

adversário é cuipado. Pou

ROLHA
'COS, .pouquíssimos; são os

que criticam !àc::mt.ad�men
tE; em tais situações, em­

bora tenham qepbis. contra

AINDA EXISTE

)si forte reação.'

CORAÇAO
ALTO.

FALA MAIS

.,

ue

c o M UNI C,A 'ç Ã' o
A, Diretoria do Clube Doze de Ag6sto comunica aos

seus ass0<iados, ao comércio em geral e a quem mais in·

teressar possa que a partir do dia 2 (dois) d9 corrente mê�
Ç).ssumiu a inteira responsabilidade pela exploraçfto dos

, l:-er, iços de bar e restaurante da sua sede social.
A DIRETORIA

-

Os jogos de hoje pelo Torneio
"luiza Melo"

O, Torneio Luiza Melo vai ter

segulmento', na tarde de hc;tje
com ,a; realização da 'sUa pr,mci

, .,

ra rpdada, {lo 'rftuJ:no.
Nesta callital o AV.1Í estará ]'c

cepcionando ao 1\hnirante 'Bur
'rGSo nUm cotejo de nivcI cquili

,

brado em qUe o clube aZHrra!

poderá volt-dr a eilcontrar o ca

minho da vitória deSde que voI

te .r apresentar uma boa atua..

ção.

Np turno verificou-se Um· em

llate de 2 x 2 lá em Itajaí com
o AvaÍ nesta �portunidade all�e
sent�ndOM)ie Com certo destaque.
O Figueirensee o outro repre

sentante de :Florianópolis terá

compromisso mais difícil poiS
bá até a cidade portuária para

dar combate aO líder invict� o

Marcílio Dias.
O

.

clube, mal'cilista pela Sua.

béiisSima 'ca�panha neste Tor..

neio aparece Com maiores ere..,

denei'ais para ch�gar ao triunfo

enibor;t o Figueirense

co-ndi�ões para' �:Urpreend.er :
.�

..

!illl,;;'

cha. invicta de "inte e dois jo..

gos invictos.
O trehwdor Osvaldo Meira

qH e assumi Il a (Ú reção técnica

do preto e hranco .'enCeu ao AI ..

mirante Barroso 'llOr 4 :x: 2 e lo

grou Um empate diante. do Amé

rica por 1 x 1. Cairá a invenci

bWdade do Mareílio D;as? Con

servará o treinador Osvaldo Mei

ra a sua marcha invicta? São rcs
, \

postas que o público aguarda
llara poder rcsllollder!
Em ,Brusque o América· estará

.

sendo recepcionllilo, pelo CarloS.

Renan" num jôgo equilibrado
mas qUe o tricolor brusquense le,

Ya certa- dose de favoritismo se

atentarmos que no turno o clu.

be d� Brusque atuando em Join

"Ue contra o mesmo América

chegou ao triUnfo de 3 X 1.

Finalmente em Blnmenau; Olím

)lico vai receber a visjta do Pay
sandú de Brusque em jôgo que

]loderá ser transferido de co�

mUm acôrdo devido as disllntas
() C<J IUlleOnato regional.

.transfe,rêneia podfrá a 'on,

:,�(q,:il*lQue�;finpm'ertto.,;,: '

r

.

De 'conformidade com a não deixando. de haver ()

,tabera do Tormeio ""Luiza ce�ebre sururú que motivrnj
Me'Ilo". para a. tarde de a agressão covarde de tor­
Iioje �s,tã.� programa.jós cedores Ioca.s 3:0 árbitro '

quaitrO jogos' sendo' que
- José Carlos Bezerra

o e.stádla "Adolfo Kau.! Os dois esquadr,as estão

der", nesta Capital está. cient� da importância cio
marcada a peleja 'Barroso encontro e para tanto ;:le

.' x -Avaí; que é a segunda em verão envídar o maxrmo

Importância. ela rodada que da!'] suas pos"ibilídaeles,
\ inatigura o segundo turno. sa\:Jid:o que uma derrota

Sem a menor sombra de n:pliesen�ará para ambos

dúvida, Q púbJ'ico flortanó- o adeus ao titulo,
polítano presenciará a uni Salvo a Iterações as duas
match da melhor qualida- 'esquadra'i drverão formar
de derrontàn.jo-se dois assim :

gigantes elo foa1.ball bar- BARROSO - Anro-dnho
riga-verde, como sabem (Leibnitz); Maurící Ante­
ser o vice-campeão de Ita- nor, Ferreira e Zito Osrri;
[ai e O nosso nôvo cam- Nelinho e Zito; Hélio, Di­
peão que lutará <:0111 um di, Pereir+nha 12 Gndeber-
objetivo: a reabílltaçâo a-- to, \

través d€ uma vitória cor.- ,AVAÍ Acáciu; Binha
,sa.gradora, \ (Amiltm i Ncrí ; Gercínn e

No 'turno, como se sabe Mirinho; Oscar (Benttnh0)
houve empate de dois gols. e Rogério; Renê, Morellt;

Cavalazzi e Gil=on.

Pelé foi em 63 o n. 1 do mundo
Que fêz Pelé. el'!l. 1!)63',

para ser (I cra[jue número

1., .elo 'imunda?
", Pouca coisa", como ve.,

l'emos a seguir, Note-s':!

que Pelé [Ja.s"ou boa parte
do anO estropIado. Inc.h­
slve curando-se de" um de­

sastre de automóvel, ONll'­

rido em Hamburgo, Mes-
mo assim, o fenômeno ÉCl­
son Arantes du Nascim,en­
to continuou se pronun­
ciando. Foi mes'mo fabul::.>-

so, em 63 deixando lOnge
quaquer {)uti',Q jogador de
�tebol ela mundo, Vej3.-
mos:

1) Pelé m-areou um t,)­
tal de 73 g,als.
2) Foi artilheiro (22) dJ

Campeonato Paulista pe!;,
7. vez consecutiva" igu9-
lando a primazia, mundi;Jl
mais uma vez, apenas r')­

gistrada em '100 anas de
Mebol.
3) Foi o artilheiro dll

Torneio R1o-Sào Pu ulo
,

com 14 go�s.
4) F,oi,� artilheiro da se­

ieção ,brasileira, com 7
gols.

'.

5) Foi campeão brasil€i'-

1"0, .sub-americano e mUn­
dial de clubes.

6) Marc,ou 3 gols contra
a Argentina, na Taça Ro­
ca, I _ I!' '1
, 7) Marcou :3 vols C.(!ntr�
a França.

&) Fêz o gol cia vitória
contra a Alemanha que
1

_ _,
18> 50 a,nos não pcrdi.<J, em

HambU.rga.

9) Fcz._ P gol ela vitória

cOntra o Boca, em. Buenos
Aires na decisão da titulo

-sul-americano.
10) Nas várias dos San­

to>, pelo' ex;tel'ior marcOcr

19 g:)]s,
_ -errhum a1'tH�'J fe!'I

isso E111, 1963. NE'm tivemos
outro craqu·e, no exterior
que ;::e' tornasse triC'smpeáo
nacional,

.

continental e

mUndiai, No entanto, 1953
foi o ano mais aZê1rado de
Pelé. Sempre machucado,
teve que peTmánecer lon­

g<lmente inativo, Entrctan
tu bastatia ter-"e t')rnar]n
artilheiro númer() um, pe­
la 7, vez con,('cutiva nO
,seu ,cameonato, para que
ficasse de p')::;se da conser

vação da. coroa que em

1962 pertenceu .a Ganiu­
cha entre o,� mriiores cra­

ques do mundo,
.0 goleiro' Yashil1€ .

russo

eleito C.l:aque número um
da Europa, foi o laureado

segundo justificação dos
próprios volantes, por sim

patia, ';por ter completado
35 anOS e jogado 56 vêies
na seLeção· (Gilmar tota- "­

lizou, ne»te ano 81' parti-·.
das e Djalma Santos, �4)

continuando a ser o me­

lhor goleiro europeu,

Mas, 'Gomo vemos nada
de {;omparáve�(),am Os fei­
tos de Péle em 63, muitos
dos quais no estrangeiro
na própria Europa.!

(Do jornal c!Of; _.§:pert\,
do Rio),

/

, 'I

Os 'gr'andes aconteci'mentos
'esportivbs de 1'963

U
. I

m dos lllincipais foi Sem dti mu�ão do certiÍlllc, Panilmerica.
no."idjl al�urna a conquista do lli

campeonat{) mundial de "baltke
ball". /

Não há porque negar.
que desde os primórdios
de nossa emancipação <)s­

pcrtíva, isto. é, depJis que
acordamos realmente para
as disputas internacionais
mercê termos aquilatado
em anos e anos de experí �

êncías> que tínhamos capa
cidades de realização e .je
conquistarmos vitórias, que
a imprensa (esportiva de­

sempenhou papei funda­
mental. senão exponencial
na vída do esporte, conrrí­
ibuindo decisivamente nes­

ta arrancada em busca ,]'3
�ítu'los memoráveis ..
De sã consciência, nin­

guém ignora a fôrça. da im

prensa, es:g0t'ti.va, il,1cutindo
no público D interêsse. pe­
las coisa,s do esporte. mal}

!t�ndo interesse pelas gran
,des disputas, cama um FIa

,
x F�ú, Santos x Milan, que

., ti:e�am arrecada.çõ:s a�tl'o
-

�""� :mm�as gl'B ças 8, prpren­
I sa esportiva, e fazendo ain

da que dirigentes e atletas
mantenham-se em COnS
tante cUida'do para não er­

rarem. ,pOis estão sempre
Vigiados, e, d,efendendo dia
ril3iménte idéias e ideaIs,
fazendo e derrubando ído­
los d.o eSl?orre.
Embora seu per}Odo dê

ouro não date de muitos
,an.os., pois nas grandes
ciUades da, Europa, Paris
Londres, Roma já. era ela

elemento dê primeira linha
situa-se a tmprensa brasi
leira como uma das me-_

lhores do m;undo, pelo al
to gabinete técniclo dos
seus jornaUstas ,e ra.(lialis
tas e pelo conhecimento
técnico da históTia _ êsporti
Va do Brasil e do .mundo.
Pos:sui;anos 'comentaristas FJm bora sulJif!l(do \vertighlo
de primeira lista" abaliza' samente o .prestígio de nOS

dos � téC1licDs; possUimos sa imprensa esportiva
notáveis comentaristas de ma,is pelo que faz ao que
ar:bitragens. narradores e por favores de terceiros
locutores. homens que Ude observamos ,contri,stado�
ram com o esporte, seja (:,0 que realmente a.. "ROLEiA'
mo técnicos e clomo árbi- ainda existe em alguns jor, Pelo menos em três oca

tros./Dentre os muitos escri nais e emissoras, por aI siões .aconteceu. de' "o .col'a
tôres que aboTcJ.am o plél.- gu11S motivos explicáveis. ção falar mais alto", e .o
nO espol�tivo, não há' por- .

Muitlos que fazem noti ,espíri.to d� amiZ'a.cJe impe-
que negar ll11éritos ao gran cias; ou apadrinh,am cer TOU () cor,ação bondoso do
de Mário Filho criador de tos dirig�ntes; ou. são por brasilei:ro se esquecendo de
'''História d." ,Flamengo" êstes apadrinhados, )duvam criticar nO devido 1110men-
'Virgem em tôrno de PeIé: ,em grandes manchetes seu� to: Por ocasH(o do ,Jogo
a olJtr.os 8uce�sos, livros atos certos, suas me{1idas Santos x Penharol, em Vi
'escritos (!iom sentià'o huma acertarias ,e .se eS(i}ueoem de la Belmil'ó, assistimos' ce-
na. 'verdadeiro e sincero. criticar. apontar 'falhas e lIas dê!plb.ráv:e�s, pr,<\\Jorcio
Não men.os brilhalltes são erros, ,passíveis de tOdo a nadas, mais por dirig,entes
as crôní,cas dêste çombati- queIe que dirige. É Um êrr.o do que por atleta, e o l'e-
do. 'inigualável e magistral e um êrro gra.y� dar aos suIta,dQ f.oi a anulação da
Nelson Rodrigues. E quan- que dirigem a falsa impres partida. Mas ,a grande mai
to tem contribuido para o sãoo de que jamais erram: °ria preferiu cuJ.par o ál'-

engrandecimento do espor-
só batem palmas nas medi bitro. Depois foi ,a .eXCursão

te êsse matutino côr de das 'acertada�, ou acerta d.e, nosso s.elecíonaclo,· -qual;
r,osa. de cir,culaçã<> irrnpres elas na sentido clJ,lbístíco. do muitos emitiram, os €1'

si10n'a,nte na América do porquem torc€m, e deixam !ios, pelos laços de amiz'D-
Sul? Quem pode negár as se tranquilamente ·'levar:' de ,aos Cjirigente3 da CBD;
grandes Olímpiadas e Jo- pe],os laços de amizade aos ,alguns fOl'amAde uma cora

gos em que s'e reune a.iu s.eus amigos dirigentes: gem: impreSSionante e QU-

ventude. a mocidade, na mas, quando se trata de tros ·excederam ,(Js limi

Guanabara, sob o patr.ocí- ,criticar, :não eXiste amiza. tes culpando ap.enas ° PI'e
nio do Jornal' dos Sports?�' de, ,sidente Havelange, laia pon
Quem de sã consciência no

Em certas o.portunida to de ter havi.do um ban-
res púbUcos fariam tais eles, quando não existe es quete de cOnfraternizacão
derá afi'rmar que Os node pa annizade, mal um diri de desag'ravo.' )-
espetáCulos? Quem poderá gente é criticado -us'a êsté Qual {), desagravo? A v"'r

.

1
'

ga��anti_r que a orp"::Jniza(.�ão, JOl'na,; chamam �,cronista I cade não pôde ser dita?
.. \

)
I

{) sucessó seria tão cres-' a sua pres,ença e' podem "Sabemos tod;os das qu-a1i-
cente e oonstante? E se J tomar atitudes dúbias des dades morais do, Presiden�
fizessem, poroue não fi- de (t aproximação amigável te da CBD e da sua capaC±
zeram até hoje, e não fa- 'com ;promessas. até a inti dade de direção. �Ias é,

moutr ' -c'dá ,es'? !!INda ,.ão com esforço fí&ico. '. \
com0" todo mortal passível

é;p0rtiva' deve 'Tais ;p,l,f.:ceS�?s :qã9'i seJ
.'

"1",08, e fl::quela ·excursiio
;e�ri.()tte. BItiíslidfà" talv muito

.

?:\.'�j:r.'?� ..�..
'

.

"
.. '�'.::-;: '�·<.. -r.-�,·. ::"'��/;< '_ .. -"�_<'�r:(.

-- fôrva maior do esporte I

Guanabara e São Pa.uln rável. A crítica, quando no Pode, e eleve existir a'l1).i .prensa espartiv.a e do rádio
mas nas cidades pequenas nesta e justa, não deprecia zade,�.mas. desde' que ° ho brasileiro; / 'tai� negatrvida
° fato é observado acm ninguém. Depois, veio o rnerru 'que' dirige sejaescla def·eomó; a�;( .actma enume
toeamente e vemos, com jôgio do Santos com o Mi- recicllb e nã� s� :sinta corno raà�s Já! 'fora:m superadas
tristeza; comentaristas; do lan, /auando o .nosso San- um ditador que' não ;aceita peitá ha,bíliÇl,iae dos 'pró
nosde [ornais e dirigentes t.os sagrou-se bicampeão sugestões cou críucas, pr1?S ,croni�tas, ,E� .cida
apelarem para tais expedi mun-líal de clubes em si des: !pequenas, êstc. espirí
entes. Muitos que criticam tuação meio triste,' já que BAIRRISMO AINDA EXIS to de união nào existe, e

certos dirigentes e "cal' a indísplína imperou nO- TE pelo contrário existem
telões' estão. fardados a tadamenre no 20 jôg�, que sempre vduas correntes
sucumbir, Recebem aviso foi uma vergonha dentro Aqui QU em qualquer ponderáveis de 0Pll1l0CS,
do gerente, ou suas crôní do campo, com repercus- lugar, o bairrismo

.

ainda formando de um lado 0S

cas tomam o destino ,da são internacional. �ejamos tende a existir. O espirito cronistas que usam de par
cêsta de papel. Não rato, justos {! ímparcíai-, e va- de união que deve existir cialídade e afetividade de
nestas pequenas cidade::; mos. dizer que a culpa não entre ,os pertencentes a es mais, que. não constroem
acontecem sair d.elegações partiu somente d,os

-

italia�' ta nobre e valente' classe e de outro lado, urna peque
para partícípar do certame nos do Mílan. é de quando em quarido 'na minoria de valentes
Pois bem: o escolhido é Torcemos, pelo .fS'a,l1to�, quebrado, quando das dis cronistas que nada temem

'Através nossos \grandes sempre 'aquele amigo dos mas vimos coma atuaram putas regionais entre clu e nãc vivem à 'sombra de
jornais. de 'excepcionais ti dirlgentes o que é ;"ca.ôlho' alguns de seus atletas não bes pu seleções, Em suas ravôres.
ragens, o público. brastleí ° que trabalhou de morda COnfundir raça, «íspostção trincheiras, jornais e rá Preferimos é lógico
ro e estrangeíro tem acom ça, que se vende por um e valentia coin indiscíph- dios, atguns cronistas me que nestas cidades, onde

. panhado com interêsse aO nada, na e agre3são nos escJ.arecidos açulam �l impera tal deSunião, pre
gôsto de todos, a evolução Tal' expediente é verg::.> ,opinião pública, para des judicial; desagreg'adora;
de nossOS esportes, as gran nhoso porque perde a ;111 AMIZADE É PREJUDI- ,

forra, de fatos' passados, il continuasse a existir o que
des ,batalhas vencidas. ma prensa a suá grande final; CIAL sam termos impróprios e existia antes d.o apa'nlci
punnado de crônicas, aha dade,. criticar para mell10 de>'agl'egam pouco 8. ,p::luCO mento de jQrnais e rádios
lisadas 'e corretas com: raro Demasiada <1inizàde com os e]0S 91 amizade que de cartazes nas portas dos
pleto noticiário dos gran-

.

dirig'2ntes é prejudlcial, vem existir· entre 10dos os botequins e dos ·'cinemas
des acon�ecimentos nacío- O ETERNO AMEM p:rql.1e muitos se acanham jornalistas elo Brási], Aa 'a'nunciando que' ia haV0r
nais e internaciOnais, alérn em criticar um amigo, sem público _

flão interessa desa futebol; preferível viver
de perf�ita cl!lbe:rtura' ,foto

_

A ma.ior parte de jl\::- saber contudo o' mal que vença ertn� croni tas. 'AI na sombra, na ignol"ânéfa
gráfica, A marcha triunfal na listas -

que frequenta :,e estão fazendo. i '.

'1 guns 11leSma julgam ,'e mesma (les fato� esportivos
de nossos- esportes, notada eles de clubes., entidades Alguns, que fazám J�r-' com o direito ,de en sinar o do qUE' tê los às mãps e di
mente nestes últimos 10 a- tem, ·como é lógico; seuS nal C natícias, mm'men- que não sahem € se esque, fun{!Í los, travando polê
nos, quando conquistamos pontos de vista; homens te os críticos,; julgam cure cem do que nos lembra micas, calorosas, a-taques
seguidamente' títlllos d� ex que são, notadamlenl:e es: cer de �mlPortâlJlc'i� ví.ta{ }Ie.rculano: "Para" ensinar pel'verÉi0s e mentiras desI8,'
pressão mulJldial. como ° clar,ecidos e independentes con]J.ecer 1:3, p,=rsbnalidac]e há uma IonneJidade a Cl,l'J11, 'vadas,
''bi'' 1110 futebol e basquete. ,em seus tl'abalh,9s, pagos das pessoas que dirigem, prir - Saber" ,Gantudo, de um modo
caça sl:tbmarina; ;tênis; pelOS seus jornais e emis e que possam soo: critica ,geral a percentagem dos
box e vela; deram a im- sôras Contuq,o. o que admi da§, LADO POSITIVÇ>-LADO esclarecidos no Brasil é
prensa esportiva maior con ra ê que quase sempre as de Mas ,'t imprensa sadia., NEGATIVO bem maior, e tem a im
ceita; porque tivemos mais - cisões tomadas na CBD }!,Onesta; que trabalha pa- :prensa esporti;va marcado
nJtlcias; . e inclusive revis FCF. etc ....

,
merece de to- ra.o espOrte, sem partida- Felizmente, 'o lado pOsitl sua presença: nos último-'

tas de grande tiragem �n dos o mesmo ponto de vis rismo ou amizade; que vo da .imprensa sadia im anos cmn gm.ndes real·iza

;cheram suas p.áginas de ta, e uma unânimidiade im coi.:rJlPrometa, não exige 0 pIe!i3J e p;_u�élItinauu,ell't� o,s ções, 'con�ibuido decisiva
matéria es:!)ortiva. A im pressj.onante. Assim. é no cQnhecimento da persona- que fazem da imprensa es men.te !para maior grande

lídade daquele.s que diri- portiva o que não deve ser za do esporte bradleiro.
gem .ou di,�putam, pois o feito, vão ponc,o" a pouco iA crônica açima eoncor

trabalho do crítico não é ,se -espelhanDO nos scripts Terá a,') cQnCUrso de Re
sobre figura física do ho- dos.....grandes nomes do es portagens Esportivas do
mem que dirige, 8,,,\IS dmls porte. Numa cidade c,omo Jornal dos Sports, do Rio

seus defeitos, Não interes- o Rio de Janeiro, "'capl'!aJ que já abrigou algumas /la

sa saber siquer o nome do l:li1iversal dos esportes"" lavra dêss.e nosso colega e

cidadão lCU aquilatar se é .diz O .Cózzi, onde militam, colaborador que é Gi'ber
êle ex�rovertido ,a'mávr-ü Os grandes nome:-; da' 1m to Nahasj

.

, ,

simpático, mas que não 5U
,

porte 'ccnsur,as, .ou s.e é de
personalidade instáve] Ou

expl;o,..,iv'a, O que interessa
ao crítico são ,ações à testa
das entidacles e d.os clubes

suas ações e ,seu procedi­
mento na' fUnção que' exer'
ce. Devemos contudo acre­

dit?-r que rea,l!mente exis­

tem criticas duras, clirc­
tas ao homem que dirige
que atingem n8,o só a pe�
soa que ocupa o ca,rgo,
'mas a própria condição
nlora.l do homem:: Outr:as.
são :anárquicas ,e cheia.s
de, partidarismo. 'Se por
lllTI lado .a imprensa espor
tiva tem d€l"l'ubado muitos

cliri,gentes, por outro tem

alcançacl,Q' suoessos com

suas sugestões na luta. diá
ria. Em algumas cidades
pequenas já se tornou há­
bito e não se pode -criticar
.a�tos di'l·i1glentes ,espQrtivos
ou diret.oTes de clube.s, sob
pena de �'degola' Ou ,a,cões
mais precipitadas. Est�s
vão às redações ,ou lest:{­
ções de rádio, e com ,o co:,··

sentime:qta dado pelos .di­

retores, l'evid&m en1 tom

lacônico, mas perverso; in

jUrlOSO e agressivo aos seus,
possíveis agozes. Ao invés
,de esclarecer tra:v,�m po

lêm.icas, e. ,a impre'llsa es

portiva ;se divide. travando'
uma luta inglÓria ,

benefício. ao esnOl'te:

nJ,otiv,0��1d.e ainlzade'maio'. ' .. -

.

_". ;·\'r.:;,:�t\:::

lé nOs últimas compromissQs. cervadores' do títlllo mundial.
Malfadada excursão EUrlll13 Vitórias sellsacionais de :Ma.

&3 efetivad� por Um selecionado ria Ester BUeno ao conquistar o

'''cacareco'' qUe debilitou eu{ título' de "l?orest Hills'; 'dos gê
parte o prestigio do futebol IHI,. ,meos Sclunidt no 'mundial de

. cÍo\\al no exterior.·\ "Snlpe" e· finalmente os desta..

�\ extraordiná ,'enda do a.. (IUeS sensuclol,lais de Nelson

tes,J,ado liberatório de Amatildo Pessoa Filho que é na realidade

As eome,morações do eentellá
riu do fut�bol inglêS cujos f.este
j08 foram efeth'ados }lela "F' I:"
deration International de F�ot
ball Association" (FIFA) •. I

.

Santos bi<;ampeão niun()i�� de

clubes mesmo sem eonar com Pe

1)01: quatroc\\nto,> lllilhôclS

ConfUSõeS do r<e,i Pe!, comen­

tadas por gralld�, parte da Ul'",

prensa especializà4a,
Feita de' cOl\fraterni�ação en

tre' brasileiros e portuguêscs
por (lca�iãO dos jogos Lusos nr� .

sileiros disputados em vári�s ci

dades nacionais.
Eder Jofre Um dos poucoS COU

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Solteira,Casada
•

Durante a missa' de 1° ,le

(a83eml:lro por ocasião de

um ,seminário, da UIPC'

, (Unfr�o InternSlcíonal �e lim
"prensa GatóIiCia), S,. SanfI�a
de dirigiu-s,e aos [ornalís­
tas católi:cos.
O texúl}' integral da, -hornl

lia é o segujnte:
'

vêdes uma certa ço da verdade;
com lO sacerrlócíó. C0- tais no mundo para os Ou

o p[!..dre estais a 8ervi-, tros e não para vós m8JS-
/ mos. ,

como a vossa a responsabí
l'ida@ daq,u,ele que a ela se gia
entrega e mais 'também se mo

irn;p0e essa retomada de
contato �ela .ínterler 601n'�

as coisas do, AltÕs de onde '

nossa conduta tira tôda .a

sua retidão
In1<:::rioridade líberradora

- é bem de Iíbertaçâo que
se trata. As múltiplas pres
sões socíológícag as distra
ções resultantes' dJ tecido
denso resultante das rela-

ções profissionais família-
res sociais, reduzir,o fàlci-

mente o homem .IDiJdel)no,
sem que êle renha sempre
consciência disto a uma es

pécíe de escravidão..
Ora se existe uma profis

soo que deve entre tôdas
'recusar esta €scravidw'3 e

afirmar sua liberdade de 'Js

piríto.. e de julgamento­
garantia de ímparcíálígade
- é bem a, vossa, Para o

escrítor o crítíco o cronista

aquilo que ele escreve rrada

Imais é dó que -a expressão
daquilo que pensa e iO seu

. pensamento não poderia
ser prisioneiro de esquemas
impostos é de opin íoeg pre

. concebidas. Sua única Te'

gra é a verdade a verdade
que liberta como o assegu
ra o Cristo: váritas libera
vit (J,o. 8/12). ,

Pode-se dizer �ue só a

alma habituada a se recaio
cal' muitas vêzes dianre da
verdade pode ter acesso à

verdadeira liberdade inte

ri0r à .liberdade do hOl:nem
espiritual, seguro em seus

julga,ment,o.s liberto que es

tá _!_ como nos garante S.·

Paulo das incertezas e cto

êrro: spiritU'alis judk:tt
omnes et ipse a nemine ja
dicatur: <O "homem espiri­
tual julga de tudo( e &le
mes.mo não é julgCld'3 por
ninguem (L Cor. 2-15).
Ha no mundO coisa m�­

lhor a desej ar a, j.ornalistas
.católicos do que esta eleva

ãço espfritual, esta segunul
ça no julgamnt.o esta liber

dade intert'or 'na v,erdade '.'a
A Divisão de Assistêncià' aOs Estudantes da Universida-
(

.

� ras filhos caros amigos '!:'e
ele de SaIlta Catariná, comun.. ij::a�,aos interessÇtdos que a Rei-

- vate capita vestra.' Si.m le
torta da USC, ne9,essita locar préd,io amplo, no Centro da ",antai altivamente; a cabe
jeidlide, a fim de fustaJar a Casa do Estudante Universitário.

_" , •. " ç.s � o .vfhai'·ry�.ra-;. esSÇt::; re

"

Pl!Ii'l'ft" qtta�, infofffiàWes, ou.· apresentaçáô de pro: . glOes serenas .
do espírHo

Postas que preencham os requisitos acima ef;pécifiGaáos,
. de onde emanam bens tão

os interessados deverão dirigir-se � Reitoria) sito à rua

Bocaiuva n° (i0.
" '

.

•

' preciiosos.
/' Neste esfôsço de. inte;:io

Florian�ijli�, 2 de ja.neiro de 196�.·
ridade .,e de elevaça,-o espiri

•
" . Ernani BlI!yerf .".

,..- tual raurireis amda Qutro
.

,L' . , o

:giretor coisa. O jornalista. chamado
por dever de 'estado o di­
fundir a luz ao seu ·redel'.
dev,e primeir;o aprender êle
me3mo a descobrir de on­

,rl1e ve)ll a verdareira luz ,ô
Vre as coisas dêst,e mundo.
E1a vem do alk}. E o univer
so sensível só t.Oma todo o

seu, sentid'3 seo soubermos

r,ela,ci2nar Caim a palavra
de Cristo e com seu plano
providencial sôbre a vicia
e sôbre a história da huma

nidade. Para isto é preciso
de ta"l modo "'olhar para ei

na'" que chegamos a .pene
traI' se fôsse possível até
nos desígni,os escondidos
nos abismos da. divindac1e.
Trabalho árduo: basta

enunciá-lo para compreen

der i81;0. Trabalho necessá
rio: - vós .0 estais vendo
talvez agora melhoT à luz

do Concmo. Gomo assimi-
.lar .o fundo aos grandes
problemas religi,os'Js que

nêle. estão se discutinclo "e

a própria p2ssoa não medi
ta também perigos. Que de
anais fácil nesse dominio

di que ar Úvre crnrso à ima

ginação vaticinand'o e atri
buindo ao Espírito de De'.l� \
,as suas idéias?

'

Mas se nesse .olhar pene
tr.antemente lançado sôbre
as coisas de Deus sôbre os

mistérios divinos tivemos
como guia a Igreja a gu.ar
diã do autêntico gênio pro
fético a intérprete autoriza

da que sabe de,cifrar .o enfg
ma da vida humana no

tempo e dêle dar-nos a

chave então nosso esfôrço
para elev:ar o pensamento
a essas 8ublímes alturas
nã.o será vão. Será ao con'
trário font,e de reconforto
de cel;'teZla de sabedoria. Ob
terá par.a, nós que' devemos
falar e escrever a capacida
de d� sermos/ sôbre / esta

\

terra os écos válidos do Ver
bo Eterno: atrairá sôbre
nós, que deve!ll1os gÚiar os
.@ut,;t0s � gral,}a de. c;.on�uzi
los pe[os cari:linhos' da luz

,'� .'" •
. ,

(; f\j',s,

Erguei a eabeça
í

l Olhai

para o alto. Eis um convi
tete que- P9il'ec�, à primei:­
ra vista, a}iÍi:ear-se ,l1ílJUilíO.
ma;ls' aoe j>Or1lali�t.a;s. V0ssa·
profissÍÍlo, com efeito. vos

obriga, na mato!" parte' do
temp0, a observar as coisas
soh um ãng-ulo. terrestre e

. profano. isto- é, a baixar
a cali>eça, a fim de mantê­
la no, nlv.el da. eena em que
se desenrolam os aconteci

mentes que- tendes que' ;;,e­

gti.ir. Mas,. é-' j1:l.st1lJm,ente! aí
q.Ue' se ,escondé um :Peri�o
insi:dio�o C'ont:rá' q'tteé piPeci
SI,) s(l precaver, �e· conta­
to, imediato ,e contínuo
com as realidad-es sensíveis
absorve o [ornalís-a, obri­

ga-o a acumular quantida
de de anotações exteriores
e banais. em detrimento de

sua vida interior, da qual
êLe corre o risco de se esva

- siar progressiva;rjente,:se
não tomar cuidado. Há, aí,

para êle um perigo de re5.­

secamente. .de emprobreci-"

ment,� da _substância viva

de· sua, alma. ° ré1médi.o Le
va-e c·a-�j.tR<l vestra! Permí
til' à vossa alma de- tornar.
o retuomar seu impulso 1)30
ra o es-piritual, de contem

. pIar averdaEle, religi,o.sa,. de·
.assimilá-la, de alimentar­
se dela. Para' tanto. é pr�ci
so saber arrancar-se ao r:t

mo· trepidante da vida co­

tidiana' ,e conceder-se lon­

gos momentos de interrtor

ridade libertadora.
Interioripade:' É .só por

dentro, que ,o espirit'uaH dei
xa' segura.r. Ora suanbo
mais 'a vida, fôI' ativã -,- e

a vossa o é intensamente;
paI' definição - mais' ela'
tem necessÚladé desta vO-,

IIta às fontes profundas em

que revigora suas fÔl'cas.
. Por outro lado qúanto �9.is

.

nobre fôr a atividade que
'irealizamos ma-is ela exige

ou

Colé.giot Iaterlnense
'EDITAL se

,

L \ ,

EXAME'DE ADMISSAO - SEGUNDA ÉPOCA -�

FEVEREIRO DE 1964

Inscrição: de 20/1 a 31/1/64.
Realizações: de 5- a li de fevereiro..
Horário: Português - 5/2

Mallemátiea - 6i2
Hist. - Geog. -' 7/'1;,1
Porto - MM. - 8/2 - Orais)

Documentos: Certidão de idade (11 anos completos,
até 31 de dezembro' de 1964. Não se aceitam certidões de

nascimento com a observação para fins escolares, ou si­

milares, nem pública forma-Ó:

Atestado de vacina recente.
Atestado de sanidade física e mental (oficial)

Taxa de inscrição: Cr$ 800,00 (oitocentos cruzeiros)

Observações: t- - Tod�s os' documentos deverão ter a,

firmas reconhecidas.
2 - A prova de' Português será eliminatórià, devendo o

.aildidato obter na: prova; escrita no mínimo, grau cinco

1'5). Haverá obrigatôriamehte prova oral em Português
em Matemática somente. para os que não alcançarem grau

cinco (5) na escrita. A prova de' .História, e Geografia será

somente escrtta, deven"do' o candidato' obter no mínimo

grau três (3).
.

3 - Para a matrícula na la, série dó Curso Ginasial, os

candídatqs aprovados não poderão completar 14 anos no

decorrer do ,ano letivo' de 1964.

EXAME Df!� TIa, ÉPOCA - CURSO GINASIAL E COLEGIAL

'1sncrição: de 20/1 a 27/l.
Taxa de Inscricão: Cr$ 800,00 (oitoqentos cruzeiros\
Realização: de 5 � 3 de feveréiro.
Horári;: Portúguês - 5/2 -:- 8,0.0 horas

Inglês - Física - 6/2 _. 8,00 horas

Matemática - Química - 7/2 - 8 horas

Geogr. - Ciências - 8/2 - 8;00 horas

MATRICULAS PARA 1964

.IRMAOS�VENERAVEIS

G"�:T�IBl
°I,'

,

�' " .'j .,

. �tJ �.. fi'
lCru'os rnnos.: jQrna,1istas

ca:tól�cos; reunidos em RO'

ma para as jlomadas de es',
tudo de vossa uníão inter­

na-eioual. Estamos' felize.s

por vos encontrar aquí

ju;:ttos; ao pé do ,arrtar; �.
de poder assim; consíde

�ar sob seu aspeetor
kais especificamente rellgt
oso. o en contro que nos

foi (!lado ter convosco nes

te dia. "Sois jornalistas, mas
jornalístas católicos dese:­
joso�, de exerce uma protís
são, entre tôdas digna di�
estima, vista em uma luz

que vem precisamente do
'altar, símbolo da fé que

professais, e da Igreja q'Ue
pretendeis servir.
É ajudar-nos a olhar es­

ta luz o que desejariam ;1S

'poucas palavras � ,exer­
tação e estímulo que nos

pedistes. E a fórmula nos

é fornerida, muito a' pro­

pósitO; por Sã,o Lucas; no

Evangelho dêste primeiro
domingo de Advento. Como,
ouv1stes, ,Cristo aooba. de
'anuncia.r e clJescrev,er .aos

seus dis'cípulos as catástro
, 'es que marcarão os úlô- '

,].,Os dias
.

da história do
r,

'

lundo. Quase a concluir,
'.

'a,crescenta; a fim de rea-

nimar sua coragem:
"Quando isto começaa.- a

acontecer, erguei-ViaS;' e'
levantai a cabeça - Ievate

caI>ira vestra - pois vçssa.
l,ibertação está próxima.'
(L c. 21-38).

I

CARTAZES DO DIA'CINEMAS

CFNTRO
,

(Nan Adam:; em

\ O SEGRÊDO DAS

ESMERALDAS

COlumbía.Color
Censura: até 5 arics

às 5 - .71/2 ': 91/2 11s.
Pster F'inch

Angie Diekírison em

UM RAIO EM CÉU
SERENO

Censura: até 18 anos

fita
às 2 e 81/2 hs,

Charltori Hestoon
Yul Brynn€l'

às 10 hs, Matinada,
SIENA

.
em

O SEGRÊDO DAS'
ESMERALDAS
Columbia.Color

Censura: até 5 anos

às 11/2 hs.
Stewart Granger

Sylvia Koscina

Chrisüne Kg·ufmann em

Q ESPADACHIM DE

SIENA

ClnemaScope
Te::nicolor

Censura: até 5 anCls

às 33/4 - 7 - 91/2 hs,

Dirk Bogarde
Capucine
Geneviere ,Page

.

e'rn

SONHO DE AMOR

CinemaScope
Ea&tn'lanC :)101'

Censura: até 14 aRes

Arme. Baxter .

.

em

OS DEZ MANDAMENTOS

Tecnrcolnl'
Tecnicolor

/

SALARIO FAMILIA: - Recolhimento p/lAPC. ;Aten­
<.lendo a solicitação de -pesoas interessadas, damos a se­

guir dois exemplos de preenchimento das guias, de recolhi­
mento do IAPCI conforme dados colhidos junto à DFA do
refer'ido Instituto.

Curso Ginasial e COlegial: Todos os alunos que não

efetivarem, suas matrículas de�erã:o fazê·las de 15/2 a 20/2,
sendo que os de segunda ép0ca terão prioridade de vagas.

. Curso de Admissao: A matrícula ao Curso de Admissão

80 Ginásio será efetuada ap6s um� entrevista do candidate

e pais (ou responsáveis) com o Pe. Prefeito de 15 a 27/2/64.
Os candidatos deverão completar, no mínimo, no decorrer

do ano leitv? 10 anos e no máximo 12.

1
10 EXEMPLO: Firma; com 3 empregados, sendo: Ge-

rente pêrcebendo Cr$ 50.000,00 c/3 filhos; Balconista perce­
benoo Cr$ 25.000,00 c/4 filhos'; Auxiliar Cr$ 18.000,00 c/I fi­
lho e empregador descuntando

.

s/Cr$ 60,000,00
Emprêsa Cr$ 12.240.00

1)::mpregados Cr$ 12.240,00
,LBA . . . . . . . . . .. Cr$ .465,00
SENAC C:r;S 930,00
SESC .. .. .. ... Cr$ 1.86q,00
SSR , . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 279,00
SOMA , Cr$ 28.014,00 .

No' VERSO DA GUIA DE RECOLHIMENTO PROCE.

Ritz�-
lNíCiO DO ANO LETIVO: 2 qe ma.rço d� 1964. à.g ,2 - 4 - 7 • 9 hs.

Stewart Granger
Sylvia Koscina

Christ,ine Kaurma'nn �m

O ESPADACHIM DE

Cinem asScope
Tecnicol.ol'

Censura: até 5 an,os

Florianópolis, 24 de dezemóro de 1964

Ir . .José .Tadir Hartmann ·S . .J. - Secretário - Reg. 1267

P. BerthoJdo BI'aun, S. J. - Dir. R. 4�'i5
"

---- ..

---------------------------�---

Casa: A· ,

I .

lua·se. - -------._----'.,-� .. _ .. .,,-'___,.......---------
DER DA SEGUINTE MANEIRA:

�8stm ameaca
�.

tomm'
�rásticas Jlle�irras

"

Contribuição de Previqência .

Lei 4.266,- 6" .

Cr$ 28.014,00
Cr$ '5.340',00
CrS 33.354,00Roxv Senna .-.

MENOS
às 2 h<;.

John Hall
Nan Adams em.

O SEGRÊDO DAS

ESMERALDAS
'ColumbiaColor

Censura: até 5 anos

às 4 - 7 - 9 hs.
James Stewart
,Grace Kelly em

A JANELA INDISCRETA

Tecnicolor
Censura: a tê 14 anos

"

8 quotas·artes salário-família a

Cr$ 900,00 (Florianópolis) :--. . Cr$ 7.200,00
Total à recolher Cr$ 26'.154,00
2° EXEMPLO: Firma côm um empregadÇ> percebendo.

r;r$ 17.800,00 e com 10 filhos. Empregador descontando pa
llase do sàlário·mínirrio local:

.

� 'IEmpresa ....

;
.. , . Cr$ 2.848,00

'Empregados . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.848,00
LBA .. , ,....... Cr$./ 89,00
SENAC . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$. 178,00
SESC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 356,00
SSR , , , . . .. Cr$ 53.40

Soma �. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$. 6.452,40
NO VERSO DA GUIt\ DE RECOLHIMENTO PROCE-

DER DA SEGUINTE MANEIRA:
.

não, são I senão. "grandeo;
campos de concentraçào"
onde os presos realizam

trabalhos forçados .

,Salientando· a resistência

dQs camponeses à adminis­

tração' comunista da agri­
cultura cubana e visIvel­
meI'lte contrariado, declar.ou

Curbelo: "Faz um an.o que
se ,estão dando orielotações
sôbre os métodos de tralJa·

lh� e para .

o estrito cum·

primento aas medidas orde­

nadas En.tretanto, há al­

guns que não querem com­

preender 'a, plenitude da

disciplina socialista,.. Con­

sideramos que já chegou a

hora de todos' entendê-la· e

que êste é o momento de se

tomar - medidas drásticas,
aplicand.o sanções muito

severas a.os, que não cum­

prem as disposições do Ins­

tituto Nacional de Reforma

Agrária".

MIAMI, - Antes a resis­

tência dos agricultores e

operários cubarios a traba­

lhar como se lhes· exige nas

fazendas e fábricas estatais,
o regime de Fidei Castro,
numa medida qualificada
de ato de 'desespero para au
m.entar a produção, amea;
çou os trabalhadores com

"

;

Presidente ,da Eletrobrás ...
(Cont. da 4". pág.�

rase. Não podia, pois,. dei­
xar de, seguir as linhas I]}es­
tras que ajuoo1!1 a fixar.

Quer.o aproveitar a opc>xtu­
nidade deslta entrevista para
agradecer as gentilezas que
venho recebendo dos cata'

rinenses, extensivas' a mi­

nha esposa.

celentíssimas. esposas.
- O Dr. Edu Machado, é

erigo da Termoelétrica da

CharqMead'a, no );tio. Grande
do Sul, sub�diária da Ele·
tr0·brás. Filho. de· Santa Ca­
tarina (lJaguna) mostrou-se

entusiasmado' C0m o atual
, '

(
p,r.ogresso do seM Estado na-

t�.
.'

-·0 Dr. Mário Lanrl'es da
Cunha, é técnic.o' compe­
tente e um dos assessõres

estavam 'mais solicitados pelo Govêr-

"medidas drásticas" e "san­

ções muito severas".

Curbelo, cujas declara­

,ções foi'am transmitidas pe·
Rádi{) '.1e havant, não espe-

Cr$ 6.452,40
Cr$ 1.068,00
Ci$ 7.520,40

Contribuição de P,l'evidência
Lei. 4.266 - 6% .

Soma .

MENOS_ \
.

10 quotas-partes' salário família a Cr$ 900,00 (Florianó-

�;oli�)' ,.............. Cr$ 9.000,00'
Total a RECEBER . . . . . . .. Cr$ 2.520,40
No exem'110 acima, o líquido àpurado foi favorável à

bmprêsa. A guia de recolhimento deverá ser entregue JUN­

_ ���__ lo., i TAl'...1ENTZ com utn REEMBOLSO DE QUOTA DE SALA-

I,'
RIO FAMILIA, pRra o fim de qui'ação de recolhimento das

('ontribuições e de' recebimento da importância corespon­
.

dente. .

.

.)

� às 2 - 4 - 7 . 9 h:3,.

Gltrm Ford
Hope Lang em

MERCADO DE

CORAÇÕES

cificou o grau dessa "seve-

ridade".
Como indicação do que

poderiam ser essas sanções
"muito severas", cita-se· o

que vem até agora fazendo o

regime - enviando os tra­
balhadores que "não cum­

prem as suas
. obrigações',�

Ipara com o Estado comunis­

t� a "centros de. reabilita·

li' ,
.. ,,' "

., \ NOTAS

r'*'-
/ - Os visitantes
acompanhados de

CinemaScope - �ecnicolor
Censura: até 5 anos.

.

no Federal.ex-suas . ,.

imneno
às 21/2 hso

John Hallção'\ que, segu�d.o se sOHbe,
.. "ropagan4a � marctut 4, ftzportaç40.

.

Anente
.

OUcial da
\

Propriedade Industria}
ft6C1Ütro de marca. Patenta de m"enç40. nome, co.
lllerctafs, título, de utabdectmento, m�a.nüu. fraa de

RuaTAnente Silveira. 29 - l° andàr -
SALA I ...;.. fi \.TOS DA c.... NAI� - FLORI...a
�OllS �- CAiXA POSTAL. _97 - FÔNE 3912. .. ,

DR. SEBASTIÃO MOtíRA
.' �.

CmURG!AO-DENTISTA

�. .' CLfNWA DIURNA E NOTURNA

.c,�-Dentista do Seminário CamilianQ Pio XII' de S. Paulo
Tratamento Indolar pela Alta Rotação - Prót.ese
ORARIO: �as 8,30 às 1].,30 e das 14 às 18 horas

2's 4"8 � 6" FErRAS An AS 20��O.
A NUNES MACHADO, 7 l!:SQ. JOãO PINTO

.......�_ .. _._-" _.

--

--

- �.==r.;:- ....

/

* BELO HORIZONTE
.*. RIO DE JtH"JE/RO
''Ir SÃO PAULO
* CURITIBA
*' tTAJAi
"* FLORIANÓPOLIS
'* LI).GUN.4

'\.,} TUBAF?ÃO
\* CRIe/UMA 'I

'* PÔRIO !�L[''G,{�:r

, .

Aulas Particuláfes l,ng,lês

t�l, ,

\
,

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



lR,EUNIAOiNO PALACIO

DA, geral sôbre o Plano de Ele-
AGRONOMICA.' trUicação do Góvêrno .Celso

,

, ".,. ! � Ramos e a partícípaçâo da
Di;pois de tomar contato � Eletrobrás na execução da
com os técnicos catarínen- SOTELCA?
ses que desenvolvem i!JI PliiJl,o _ O Plano de Eletr�fica.
no de Életrificação do 1G«l:' çãe do Estado têm um pon­
vêrno Celso Ramos, dentre; to 'central de grande dm­
os qU!1iS destacamos o Eng" ;'po:f.tância: a' exequibilidade.
João Moritz, Presidente da r
'80telca; Dr, Paulo M�lf(;),
Presidente da ComiSsão de

Epergia Elétrica; r». Julio

iftlí�rrp�ny, -Hermelínn Lar

�W-lt�,l!iíelnz Lippel el Karl
'Rischbi,e�er", diretores da
CELESê' e 'mais o P�of, AI

O Dr. Paulo Richer quando, na CEI.ES�estudava, �;;',� -li� '��mb�u�?�i�í�I*���;,panhía do Prof; �l�ide� Abreu e !'r. Julio Zadrozny e
"

rló ,�:/É�xa<1:fhli\�il�an�nup+t?iff,
, de Eletritieaçâo do Governo Celso Ramos ",' naAoilil!, !liMNl�'!,He o\!tt\ni�!J_á:t!,

Acompanhado dos Eng-s. Richer, Presidente da �1F- t�rida&s�{\�ll�{��Vijijte�J �iMário Laneles ela Cunha e TROBRAS, com a f�nalida� .mrem-se comffh;:;ffí;PQyerH�fEdu Machado, técnico em, de inspecionar obras! da dor Celso Ran'!(js�lff0 fml�
energia elétrica, esteve em

' ",

da Agronômica, acer�l\��'Santa Catarina .o Dr. Paulo SOTELCA,e da CELESC. \ com ,S. Excia. providênciaS
-- -

que visem acelerar as '

Aviso ao rúnUcu J ....
� ..

, "." , '.'" '," r

obras ora em andamento
em nOO50 Estlldo. Dessa reu-,

', 'níão, resultou "o-: acerto de
áp1ic�ção � da soma de' dóis

.
bilhões e, seissentos rriílhões

};É�����:2?-Es&Ol------ade Eonnação de Oficiais-da PoUciá
ra �tapa de 50.000 KW aín- '

, ' , Foi inaugurado na últi- para dar abrigo aos novos
da no corrente ano ,e .um bí- ma ,quarta-feira no Bairro que desehn: galg;:J,r,.(��7iCh-Inãó, cento e cínooeuta mi- da 'I'riudade, o Pavilhão Te- lato da_ Polícía Mi, '4 de
lhões de cruzeiros, para que nente Fernando' Raulino, nosso Esta,elo, hOlf� :\�, ,,'1-,

�'Iia CELESC' comnlote as onde f\lll"i,onará a Escola elo U111 Q,[icíal Ialcc (o 50Sobras que, em viÍri::\.s re- de Forruncão de Oficiais, da campos de manobra de Ge-
gíões do Estado, 2 '''�mcam o Polícia Militar de Saní.a Ca-. rícino, na Gnnnnhara, uuan.
rítimo da conclusào.

, tari�1l1. 'Fresídíu, a solenida- elo alí completava brílhan.
de o Governador Celso Ra- temente o Curso de Preps­
mos, que estava acoruna- raçêo ao \ Otioiulato, na tra­
nhado do Dr. Nelson Abreu, dlcional Pohoia MUi1 r dD

I
I
I
�
!
I
I

I
I,
I
I

�
ResultadQ do sorteio pró

acabamento da Matriz de
Hassa SCBhora da Boa Via­

gem e SerViço de Assistên-,
cÍa Social, de, Saco ,dps Lb

�l1ões -. Florian6po]js,' CjlW
Es-

- Banco do .Brasíl
tÍanónoJis,

, ,

4.· Prêmiq: N;" 15.339

�: /�������;;;�}:�:��,:Alvf\neh Mac�lcf) - Rüá':�­
tamiro Guimarães n. i�h,::'_:'
Florianópolis. .

• .:l,:�"
.

l
_

I
.

,�orreH pela Loteria do
'tado elo \RiQ Grande do
n.o dia 31 ele dezem,bro

,ti�o.
.

Sul,
úl- ,

"

.. ':;:�' .

5,° 1'rêmió:' N. 3.5.98-"-� qm
ferro de engoJ;l1ar'�:

'

"'ljó.p­
templa'c!0i sra. Elisa' 'r;ó'qla­
cki -- Rua Fernando .lv.Çit.çPª,·
do n. 53 - Florian6PQll�51�

.

• " .�.� '. <.:,�r�
Os prêmios acimÇJ.-(1','iJ3�·

cionados, foram . ent��g�
aos seus legítimos e re'�p:éC­
Ovos ganhaaores;,,no '

d�a
d.ois (2) :dé: j'�l].eiio cqii$�eàs 17,30 horas, na rua �Ff�i­
pe Schmidt:" nest� ç,a�í(�.
Florianópólís',' 3 Q.e'.�.�to

de 1964. .�;;,,;'?;:.;.�t,; ";;:?:,.{�
Pe_ Francis�� .'. de �:

.

/J;"
� '-

.. ', :e('>$)r:i�.
�, .

.
.;'" ,",";1

.' Faculdade Estadual de
'

Educac:e:':
,

E D I TAL
. ':

"

"�,f'
,

•

"

• ,,,. '(l-."
.

_ �.��
.

Comunico aos interessados qU�;:.fs:t�r'ão aberta,
� .

31 de janeiro de 1964, no horário,dãs B".à:s í·2 horas
l11ept�, na sede da Faculda��(��,.iiiat�ª,I:!);la: eM', ...

.

' ....';..:,;":. :. ... l.� .,. ':<_". . ':'-.��
aS"i'nscrições ao Concurso de �b�Xffãç�o:,,,'à:}.·
1" serie' do: Curso' de Pedagogia?"'" ::t�"r\�":;." ...'hA�:'

Os ca;c1idatGs deverã,o apresentar;"rlü ;�t<{da 'In.

.' 1.0 Prêmio: . N, ;!.f).[!71
'Um automóvel V'Ü11<s'ijagen
ni63 - Contemplac1.o: M�ni­
n:'1.: Maria de Fáti1)1a Gomes
,Fataco -,Rua Crispim Mi­

, ,la 31·- Casa 39 - Florianó-
. polis.

,

,2> Prêmio: N. 15,433
Um aparelho de Janta'!
.Contemplaelo: sr,' Leonel
,Cunha - Rua Clemente Pn.

vêlje n. 42 - Florianópolis.
,-, '3.° Prêmio: N. 12,462

,Um Liquidificaelor - Con­

; te:m,plado: sr. Carlos Moritz Bianchint
'.�----_._------..,._---_._-----

ções do serviço militar;
1 g) titulo eleitorpl;
h) prova de quitação

crição.
Tôda,s as· informações serão prestadas no local e ho-

':rário acima indicados.
Florianópolis, em 13 de dezembro de 1963.

Atno Beck

Resp. pi Secretariá

Uesa�rODriação
.

-II-
TITO CARVALH01

A segurança de sua comple­
ta utilidade depende, no en­

tanto da, conclusão da ób:ra
da SOTELCA'. Inicialmente,
e' ainda no corrente ano de­
verá entrar em operação a

primeira unídade, de, , .....

50.000 ,KW. Para "is,so,.;,a,s. n­
nhas de trar.ismi�são: que.

permitirão o escoamento da

energia. produzida
estar prontas concomítan­
temente com a prímeírs
unidade, no último trímes-
'tre de 1.964. A base do PIa·
no de Eletrificação do Es·

taclP fica, pois, a depender '

da 'emtrada em operações da

usina, a, eargo de : emprês»
controlada 'pela pnião JIl; I

que irá resolver um outn,
sério problema estadual,

isto é, a utilização do car­

vão vapor resultante do be­

nificiamento visando à pro-
.dução de carvão síderúrgí­
co. A Eletrobrás já tem

subscrito e integralizado 600

mílhõss de .cruzeiros de
ações preferenciais com di­

reito a voto na SOTELCA.
Nos prpxímos seis meses

.serão investidos mais um

bilhão e quatrocentos e cin­

coenta milhões de cruzei­
ros.

, ':,dá"rJ�rih�o no Palácio' da Agronômica, vendo·se
ó::Governador e Presidente da Eletrobrás, os Drs

. â.ho Landes da Cunha, Edu Machado; participantes da c

;�itlva visitante; Dr. Paulo i\'(elr;J, Presidente 'da Cornissã
de Energia Elétrica; Professor Alcides Abretl, Presidente d
BDESC; Julio Zadrozny e IIermclino Largura, Diretor d

CELESC
"

o�.·t,�I.,. "TA� �

Florianópolis, (Domingo), 12 de Janeiro flp' 1964

ilita�

Após ter estado na SÓ­
::'ELCA, o Dr. P�ulo Richer

visitou a Usina Q"l'da em

Angelina. Dalí, rumou para,

� '" '/ .
Blumenau e Joinville, onde,

_, clichê mostra o Instante da �nfu'-'" Ú<lS chaves' d(l� VQl· acompanhado de Diretores

kswagen à feliz menina Maria, de Fátima G�mes F�ra�o, da Força e Luz e' Empresul,
acompanhada de sua mãe eIrmãos, dja 2 de ,janeiro na 'RUa respectivamente, esteve nas

Felipe Schmidt usinas Palmeiras e Termo

elétrica.

Quando da visita à usina

Garcia,., tiv.emos oportuni­
dade de ou:vir o Dr. Paulo
Richer. numa :rápida erltrfl­
·vista. Depois de referir-se,
com' entusiasII).o, ao pro-

_-'- :--�_-:-_-=�-__::_:_-�------�_;__:;�-_;_-:_---

�::�!-::::::��;: Prof. Elp��oo�!r�!'!'bO!, �e""�l!'t�!��tta
,Secretário de Educação e rmense.

Cultura, esteve no <:lia ,'�e "

.'

,"
, '"

� Ol1t:;m no Querência Palacé
.

,

Hotel, -par.á cUQJ.primentar o

C' �
, " 'l '

�nistf0
.

da Educação re,
.

'amnan !l, da- ','_,l·,�"f\:!,):.}�.",,":""':>";;""il"I'Do'o' ôxfto'J'��:�,u���' v:��,'J�li;ior�:���:' IJ, �

lI' º, :')Lt;�,� � I, \,
li ..

,

l1s a convit�:'i:,�a�',u8t�\j;Ht'ri� "{i s�çr�t��i�hd� �íS�ç�o
: q�\ G�P.���t:�os �at��os:

�articipar
.

dás' s.olerhtll:iCles e Cultüra, realizou est.e ano a qual rénde)1 '. êste ,ado a

de encerramento, 'de mais através ,dos, estabele'cimen- elevada quantia ele Cr$ 4

. uma reumao .'do' ;CQnse�ho ias de 'ensino de-, todo
_

Q ,Es" ,wj!1:ge� e 62�r mil. c�u!f.e\ros,.
Nacional de Estudantes. '

.

tado, mais uma Campanha Quantia esta' que o sen-

em benefício dos filh0S dos nsor Governador Celso Ra­
Na oportunidade -em, que lei>rosos, internados 'no Edu- mos irá entregár �

a profes-
'o titular da Pasta da Edu- cam;láriC? Santa Cll;tarina. sara Maria Madalena de

_.,.. éação� foi cump�imentar ao Esta campanha_ que visa
'

Moura Ferro, Diretora da-
NECESSITA-SE, DE PREFERl'tNCIA' UMA PESSOA ilustre visitante formulou angariar 'fundos para a ma- quele modelar estabeleci-

MÓÇA. TRATA-SE DE FIRMA fNDUST�IAL 'QUE :INSTA- ao mesmo os melhores vo° nutenção e auxilio ao cita- menta.
SecreLal'ia ela AgriC\lltura;

�
.

-

t d b E também tem a colabLARA ESCRITÓRIO EM FLORIANoPOLIS.
,

os e oas vinda e de uma do educandário é denomina.

.>w�ª��������:: ::':T�::A:;3::Ses,s",jao literária na Federação Es.pírita :�;:JO��;;::�:���:i:;·
,

. �
, nos dias 15 à- 17,os �=;u��:l��r������e��o�ível de escolaridades exigido (con- (nupn'h�r' I-O 'florest!a I U'fO'C'''I'--'�

...

-:rf'andf·":ltos sa�l:r:ós���ra�� 1°�::!;�t: !�or:e c��i��t�:t�r�ri:'� e� dáver:z�o:��� viag m agra-

CIUS�� �:f���:od�à!�!::i:a��qUiValente);
.

II 110 .. ,', ,O' ,

r ,'"_""�""_',,,,<,',•.,,,,.,: .

.' b\, U Uu p���!id�aiae:���:ie::i!oe!�� ���reqs��,ona���r !:t�t:eç���' - Passar 4 noites e um
, ·CW

,
dia no melhor clima de San--;o) atestado de idoneidade moral; O co-diretor da Escqla .' As informações sôbre j

a ções Unidas {FAO_), funeio· dade fará realiz'ar, em sua de milhares de estudiosos ta Catarina, prlnc:ipalmen1r'd) atestado de saúde física e mental; Nacional de Florestas, dr. E$cola NaCional çle Flores- na mesmo em Curitiba. É séde, à Avenida Mauro Ra, dos fenômenos parapsic�IO- nessa' época elo ano \,
e) certidão de registro civil de nascimento;, Gerhard Epeidel, visitou o t�s podem ser colhidas no curso de nível universitário mos, 305, no próximo dia}, gicos e psíquicos.
f) dooumento que prove estar em dia com as obriga· senhor Secretário ela Agri- Retpr de 'Informação da Se- que tem início este ano, as às 20,30 horas, uma sessão

cultura, engenheiro-agrôno- éi�t'à�ia da Agricultura no matrículas já estão, aber- \..comémorativa. Após 'a palestra Ido conhe·
mo Luiz Gabriel, no dia 9 é�'pediente n6.rmaJL

'}
tás. " Na ,oca�ijo o Professor, ICido professor e crítico li-

da tax;a regulamentar de jns- ,do corrente. >
;Olivaldo Ferreira de Melo terário, far-se-á, o iançamen.

'o fini da visita foi cor- '_Conforme-, o Prof." dr, 'Para efetivo funcionamen·(' ,(!Hhoj fará uma palestra to oficial, nest.a cidade de
diil.!·8' ao mesmo tempo, Ç;êrhard Spéldel, a Escola to da Escola Nacional de sôbre literatura de origem "Antologia dos -Imortais" .

oferecer opC?rtunidades aos 1Q'aci'�nal
,'�

de Florest8:_s; fa�' Florestas, o Governador Cel- ;. psicográfica, focalizando, Pa!'� essa sessão, que será
jovens de Santa Catarina parte \ ela Universidade do 'so Ramos, já 'ofereceu uma' principalmente, a monumen- pública, estão convidadas
que desejam fazer o curso Paraná e te111 seus recursos área em Lages destinada a tal obra ,ANTOLOGIA DOS tÔdas' as pessoas interes-
de EngenheiTo-Florestal. no Fundo�E;sp8cial das Na- experimentação florestal. IMORTAIS, cujo lançamen- sadas.

-�--,--�...,-.-----__,.____,._...:.I__�,--__-�----- ,_,__
. �_��atuação do �1listério, da pliava ràpidament.. Assim,' voltar·se para o aproveita. poder Ite pung,ente sacrifí. mento e ó povoamento ex· priaçíio impõe o pagamento da uma vasta

r

jm'iSIII'J' lê,!)
,

Agricultura, constat'am que pois, o órgão gov", <,unental mcnto das imensns gleba� cio, de' riscos volumosos pIorador, de sorte a se con- ue ,indenização em moeda cía que o protege e rlefen, '/
sempre se alheou êle a um se quedou estaciH'ário, não devolutas, convcrtendo.as para a 11.QSsas 'entanguidas servar Brasília }.t margem corrente. É, aliás, manda- ele; seja êle ou nãu l'Jiscu!,({movlni'i:mto de racional or raro abúlico, não af.inando em novos celeir.os, obst'ina'- condiçõe§ financeiras, e§ta. dos elcmentmij que a inte· mento constitucional.' não vel, l'Csluta eÚl perfeHa bu;r;­gapJzação do trabalho rúral com os imperativos do tem· se no confisco das, tef!'a� va, como se s�be, sub'ordi·, grariarrÍ em seu /p3;pel his- extinto. Mas, o' fato' fle 'se Ia.
limitando-se ao Gompàsso lIo, relegado, de resto, à que têm dono - legítim9s nada ao objetivo da mar· tÓrico, mantendo a feição pretender cobrir o custo' da

.A alusão a reforma agrá· rotineiro das repartições es· posição de medíocre ativi· e ilegítimos que sejain' cha para o Oeste, vale di· de cidade artificial, perdida terra desapropriada com O l;>roblema não se p�!:l!-'
ria, nem sempre usada corp palha<!as pelo interior, Sem dadé, raiando, peta inativi· para uma redistribuição a zer - da multiplica�ào de no ermo deSolado.,' títulos da divida pública, de ater, de-certu, a ês§p,s- I1l.eil�""
lH'opriedade, implicaria, sem atenção à melhoria não só dade, diante da estranha in· elementos carecentes de se· riquezas, pela recuperação :Qia";te _dêsse qua(lro. não circulação e renta.bilidade aSptctQS; com ot'�entfl�dO'dúvif1a:' em ,ulq,tificação ou do .rurícola, COmo do pró'? diferença com que se lhe leçâo. Scnhor de doi§, terços, de. terr�s abandonadas, em se pode cheg�r, por muito prec�rias, está a denunciar suspeitarilente lJolHica f' 'jiO·
§ulJt'tiiuição de 1m sistema prio serviço, em aperfeiçoa- atribuiam dotações parei" mais ou merios, de gigant,es. que vicejariam extensas sea· otimismo que se mantenha, a impossibilidade da tra�lsa, lução dcrm,tsj,ldo sÍlupHr>I,iI e

exi;;tente. e,
�
on:o:eqüente· mento e desdóbramento, por momosas e ridículas, .,sujei· ca área tcnitol'Íal inculta, oras, 'a outra conclusão, senão a � ão usual de compl'a e ven· viole�ta. Tanto é. assím, qlU'

l"Hf;l!k. em ões":Justf� com a meÍo da elasticidade ,de ope· tas ainda. aos famigerados Estado não cugita de orga· Até agora, porém, não se 'de que,' para o povoamento da, por e\idente esgotamen· o chefe do govíirno, con\'l''''

f'\'n!l!I;ãCl des§e "setor ,econô· rações ag�jcola.s· e de ,assis. planos de economia, ;to1'na· l1izar um plano colonizador viu uma tentativa séria, ll1' do Oeste, o 'recurso estaria to do Tesoul"C. suprido pe- nientcmcntc advertido e pus- ,

n1il"�. de imvJequadas ca· têncía segura, concreta e do o Ministério paupérrimo, da mesma, 1,lW,§ l'eteima 'e� tensiva, apaixonada, de ocu- .ila cQ,ustrução de estrada� las emissões a ,jató. "':;olvelmente 'apreensivo, .1.1.
ractf'ristkas. permanente, nas suas diver- por deficientemente aqui· tomar propriedades, ,�om pação da formidável reser. de penetração, que não ex.i, Daí - o' artifício da dosa· esta:belec�u 'modera(;ão ;H}

f\ Vf'nlalle 'é, contudo. que sãs modalidades. " (' nhoado na divisão orçamen· simples e odiosos decretos va, através 'de loteamentos, glri�lt� decretos '/ extorsivos propriação, scja por utili· açodameuio das provh'li'n
UnllC(1, tivemos, tUna nrganí· 9 que se impunha, antes cortes s\lbse· de desapl'oJJriação por "in· da atração dc co'rrelltes para a concessão de tmTas, dade púbJlca ou por inte. cias, que gerarhlm, fatal·

que l)IH{C5!'-C merecer, de tud"'-.era tcrêsse social"' lllal' dcfÍJ)irlo_ imigratórias idôneas . cio· que sãp patrimônio da ,Unjão rêsse socíaI, scm J)' 'nt�, ' uma situação
=,...,;""",",,,;, rh.I!.1i,cb

'

as poJiçria ,di�'i ;lIü' '('apad:dactc, :.,
irei:t

..

çó

O Governao-c; J:elso Ramos, quando cumprimentava, em

Palácio o Dr. Paulo Richer, Presidente da. Eletrobrás_ No

�agra�te, a esposa do' técnico do �Ministério das.Minas -e

, , �Energia .

.

�,,:,j'

_: Qual é a sua opinião
sôbre a Usina' Garcia I, que

(Cont. na 4'. pâg.)
,

-entà -, Di'i).l'ito Fer�eral.
Corporação cstarínense

Chefe da Cása Civil do Go,

vêrno; do S:::l!.\dor Atílio

Fontana; Q do EngO Paul

MeU'o, Presidente da--C�E,E.
Encontravam-sé também rio
local o CeL LaIa' Ribas; Co­

mandante fia Polícia Mili.tar
., Oficiais daquela Corpora­
ção.
A obra foi efetuad� atra­

vés do PLAMEG, m,�élindo,
30 metros por

I
10 metros,· ..... �

"

tendo 5 sa�as, de aula: além
r �:-"

de dependencIas destmadas- .:L,)'
à Direçi;í,o e .a Secretaria dos ') __ -:h,

�.. . - �/'
-

� �Cursos que ah funclOnarao. ��c:.;.:.'::,:�:•

,or1\ta:'!' t(it;.).1.!;'.tt'frÜ' 134 ree.rur-afi; -_ ---
"

,

prestaram, seus comprorws-
,ws 'com a }',M, de Santa Ca­

tarti1a, reC$bendo as home­

nagens das autoridades pre ..

sentes, ,/
O, Pavilhão "'TeT.\�nLe Fer­

nando Raulino' foi' ré'''tlizaelo

Joaqulmem
Fevereiro

Dias 15 à 17, va\l1os à
Festa da Pródu:;ão, 1964.
São donos da Fesftl" o po­

vo de São Joaquim por Sela

Associação Rural;,
-Tem a orientação do (}o:

vêrno do Estado atravéz da

VISITA AS o.BRAS

.

_- E ,partiCipar du"l1c,t, Fes­
-, ta da Produção qLl� ll'lllit,QS'
'munIcípios vão reahzar em

,São Joaq'uim.
' \

I C A f E Z, í:� ti:, '1;

N AG!
• C A � t '; i � O! "

,
'

,

FIo·

, '

ENTREVISTA

.9<
No f1ar;Tante ,u GIl"ern_ador Celso Ramos, acompanhado d� �el. Lara Ribas, do

Mldjor Shl(;icr,t(r Sou:;:;'t, UQ Mfl.jQr ,Gilb�r�o e do SenadOl' Atllio Fontana, no J;Ilomen·

to �i11 í;;_uc se lealizava a 801enidade de inauguração da Escola 'de-Fnrnucç:lio ,�tte ,:." ., -

, .

eflciais

� loteria do ·tstado. ae '

Santa· Càiâiina
.

,

, :..(�1· .

.

DA EXTR;�_çAO DE SEXTA-l"EIRk
1.000,000,00 '�'> Pôrto União
100.000 00 :..:� Joil}vilh�, �. . �.

50.000,00 ,�" Anifiànguá
30,000,00, ::4 Florianópolis'
25.000,00 ;:;,'. Florianópolis

.. ;1

RESULTADOS
1.733 - CR$
4,998' CR$
2.070 CR$
1.437 CR$
13,883 CR$

I

GERENTE Df VENDAS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




